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Rlil3ENS DE ARRUDA RAMOS

�Ienn será
lan�ado �oie

CAJSO C'ANAVERAL
�QfUtu). '9 Jr ......
Os dU"lgentes da· admmís­

tração nacional de Aerc­

nautlca e do Espaço (NA­
SAl mostraram-se ontem
"prudentemente cnnüstes",
quanto as possíoüteades
de lançar o coronel John
Olenn em torno da Terra

amanhã pela manhã, as

7,30 horas locais. O tempo
que falta para a tgnícao
do foguete, começou a ser

contado hoje às 2,30 hs.

locais.. O tempo p,elhorou
no Leste no centro ao bo­

letim meteorologico da

NASA. publi.&-do ontem:
"Não obstante, as condi­

ÇÕes na região das Ber­

mudas (onde deve ser efe

tuada a recupel"ação do
cosmonauta) o f e r é c em

mais duvidas, porque se

preve que uma tormenta
penetrará no Atântlico O­

cidental terça-feira", pre­
cisa. o comunicad9.

Carnaval vem chegando,
marcha de Osvaldo Dutra,
:e:ssa não, marcha de Ade

mar Marques da Silva, ce­
-resua. marcha de Coutinho
Filho e Nlcanor Pacheco,
Teve solução, samba de

Coutinho Filho, "Viver na

lua, marcha de Coutinho
Filho e Fiorismundo Oar
cia, Eu vi, marcha de Ja

nine Lucia, Não faz mal

não, marcha de Alda Ja­

cinto, .o mundo vai se aca

bar, marcha· de Alda Ja

cinto, Pedido Legal, samba
de Alda Jacinto, l!: proibi­
do Sonhar, samba de Ous'
tavo Neves Filha, Viagem
perdida, samba de Alvaro

Gonçalves e Tida. Pobre

não tem vez, samba de Os

1.a Escavadeira Nacional entregue
Ao DN OS

Na foto, momento em

que a escavadeira nacional
era transportada da fábri­

ca da divisão de equipa­
mentos das IndUstrias Vil

laTe"S, sltml.da em São Ber­

nardo do C3mpo. com des­

tino :l C:lmpina!i.
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, RegiãO norle:

·'I�··Na manhá de onlem, Governador ceu« Rt.mos
defetuou se a blauguração

pel,.correu,
demoradamente

I
estu OS

::IO�::en:l�rj�e����a::!�;� ���:;a��j:ep�:dê�:�!��� e;; A Diretoria da União Ca'

de Saúde Pública. equipado DSP, dr Fernando de Oli- ����n:�:;iOS deest:S:�d;��S
���a :te�::::�ltone�e:::,7t� �,���ie '�I:I�;:��;1l:edO Vi��o mentanda no sentido do

um ano, a 120 doentes. se com o Que observou 1Ia- I ������on�;n��:�d:: dI; �
Os medicamentos, emba- cueze setor mas com tudo Ilados e COUI i71dicações o Que vem sendo realizado f��,o aN�::eIUega�a�ea d�ld�;C

precisas, facilitarão o tra naquele depqrtamento. Itomento dos doentes.
de .rotnvtüe, nos prõxtmoe
dias 22· a 26 de fevereiro.

dOOC:li�pe:s��/Oim1�:;��:� do�Oc�II��ra;.��o� G��:::��e I Para o conclave foram
,

)
convidados os Senhores:

��;���'u;:�p�le:a:UaéC�: :�� �r�i���;la1�;;1It�:n��i��ir�� Glâuco Ollnger - Técnico

adotada por outros países. diretor do DSP e Dr. Cid ��a:A�E���f. �it�:���c:�Apôs a inauguração, O G

•• :�le_,.... . II Dr. Carlos Adauto VieIra,
te, pelos motivos Que, na,_____ _. _. _

Dr. Eugênio Doln Vieira e

oportunidade, expus a03 o Acadêmico Pérlcles Me.

srs. Conselheiros. ----- ----____ deiros Prade, a fim de

pronunciarem conferêncla.s
sobre: Problema Agrarlo,
Comércio Vlterno e Extcr·
no, Problemas Sociais, Eco
nomia da Região e Educa ..

ção no Brasil.

��--

Ensino Primário: Supnmidasuas lériasde jnlliO
o Governador Celso Ra. danamento das escolas de regulamentação pelo Do ponto de .vreta da re pedagôglcas que mais s

mos acaba dE! assinar de- durante o ano letivo, sem ocvêmo, foi estudado e forma do sistema educa

ereto estabelecendo o pe a Interrupção de julho. debatido pelos órgãos téc clonai, pelo menos na sua panorama educacional ca

riodo letivo para as esco Além do mais, estamos cer nlcos da Secretaria de organização, é de elogiar a tar-ínense.

las prImárias do Estado. tos de Que o professorado Educação e cultura, não providência Que acaba de Não temos dúvidas a
.

As aulas se reabrirão a 1° catarlnense, que sempre há como deixar de louvar a ser concretizada em decre respeito da excelente re .

de março e se encerrario timbrou pela melhor aplí Intenção dessa providên to do Governo. Representa,
a 15 de dezembro de cada cação de sua capacidade ela, que, embora extln na verdade .mats um passo

ano. Buprlmem. se as fé profissional a serviço da guindo as rértas de melo para a conveniente excru

rias de julho, mas aos sã- causa da educação, recebe do ano, compensa as, em são de perttcurensmo num
bados não funcionarão os com satisfação o novo re relação ao professor, com setor de tanta e tão pro
estabelecimentos de enst glme de aulas, que incon \ a supressão das aulas aos funda significação para o

no público primário. � testávelmente atende sõ sábados e, em relação à futuro do Estado, dando

providência, que consulta mente ao Interesse do en- causa, geral do ensino, com solução a um problema que
apenas o ínterêsse do re sino primário. as vantagens de não sec Incontestàvelmente se ba

gtme escolar catarlnense, ctonar a continuidade do sela em razões de ordem
não constitui nenhumã : Convém, ainda assim, es programa do uno letivo e, técnica e se efetiva em

restrição das conquista. clarecer que o decreto go nsstm, tmpucnr ganho em

alcançadas pelo maglsté vernamental não é mais tempo e esfôrço para 'o

r�oOI:st�a!���equep���d�c;!k ::rl:u�e u��s S:��ê��: d� professorado.

com a continuidade do f� Governador Celso Ramos

I d H I
procura imprimir ao síste-

naugura O ote --_J - ma de ensino público em

Balneário Músicas carnavalescas selecionadas: �:::�t�i���i';;�:g���::.
Cabeçudas Pr!f�!'!�!�i",ad�!ta�rmÇ,�t�u àp�me�çI�'�b��! if,�:l��;;�:;t�' :�f:��
Vista parcial do Hotel Ba! L Prefeito Munícípat., desíg guesa, marcha de Osmar mo me_dalhas �e ouro com. gôclos do Estado, prevale
neário Cabeçudas,

inaugU-1
nau os srs. dr. Ivan Carlos Silva e Zamzibar Lima, inscrlçoes al�slvas ao con

ca, em tudo, fi. melhor

rado no sábado pp. (Tato Schmidt - r�pr�sentante Marcha do fala lIno, mar curso respectivo. Cr$ .

orientação racional, sem

na 8./l pàçinal , •
da Orquestra Smfonlca de cha de Osmar Silva, Não 5.000,00 para os segundos Interferência de outra-
Florianôpolis, Nuno Cam lhe quero ver, samba batu lugares e medalhas de pra- qualquer ordem, é tempo

]It__------- pos - representante do cada de Carlos Eduardo ta com inscrições atustvas de irmos cuidando de me'

Cineclube desta Capital, Mattar.e Deco, Cidade dos ao concurso, CrS· 2.500,00 Ihorar, também em quaU
Silvio Coelho dos Santos _ ocasos Raros, samba de para os terceiros lugares e dade e profundidade, a 01'.

representante da Prerettu.. Carlos EduuI·do Mattar e
medalhas de bronze com

santeecêo pedagôgica, com

�'r:;�!:ent�:t�a�: �:��a ���o'd�i�c���:�!�h��s:a�e �����i.ç�e;s ��;!��:s �e :�. �:v�esstig��r;:�t::,er,e�:e:t
;;a�n:ni:���U�lh:t:r��a�:s Oliveira, Lágrimas, samba :iC:: t:::::!:�as�r�� ��r!O ��:t��a�:i� :u��Sest�!: _
_ representante das do- �� A:��:�Ol�an�:�c�aarc�: ridos prêrruos de c-s

setrc.
nas de casa, para compc Agobar Santos, Velhinho 1.500,00, Cr$ 1.000,00 e .

Sabido que o assunto. an
rem a Comissão .de Censu sal pra lá, marcha. de Luiz c-s "500,00, respeetlvamen- tes de haver sido objeto
ra. que tem por finalidade Fernande.�..Ç$)�ta, e melhor

tc.

o Julgamento de musicas morrer, samba de Lul'z Per �_...,. .:....,,,,..,_.'-_-

�.pa�all- inscIltas�__"YaJ: ser i:!e

'pr���:a�tão �alizada n:tt? :�a,�árcha-
dia 12 do corrente mês, às de Carló.$ Oonçal� eran..
14 horas, a Comissão apre- de' rnsraece, marcha de

vou as músicas: Camavai Carlos Eduardo Mattar e

de Morro, samba de OsvaI· Déco, O galo cantou, mar
do Outra e Coutinho Filho, cha de Carlos Eduardo

percussão que, no melo do

magistério estadual, rol
obtida pelo ato governa
mental a que alludimos e

que não pode deixar de
merecer os aplausos dos
professôres Ilustrados 811

técnica do ensino e que,
indubitàvelmente. dlgnln
cam as atividades educa;
ctcnats do nosso Estado
pela dedicação e elevada
consciência profissional de
r.ue vêm dando exemplO8.

Mattar, Uma Lãgrinia,
samba de Dlno Souza, Boa
Negão, samba de Dlno sou­

za, Despeito, 'samba de Jo·

sé Cardoso, e censurou as

seguintes: "De apavorar,
marcha de Dlno Souza,
Coloca o malõ, marcha de

Eli Malvlna Hell, Prá lá de

bôa, marcha de Luiz Fer­

nandes da Costa, Não pode·
mos estar contentes, mar··

cha de Alcebiades José de

Oliveira, Meu passarinho
Voou, marcha de Gentil

Rodrigues Llvim, 25 de

Agôsto, samba de Osvaldo

Dutra e Henrique Ortlga.
A Prefeitura MuniCipal,

através de seu Departa­
mento de Turismo. reali­

zara no Teatro Alvaro de

Carvalho, no Domingo de

Carnaval, o concurso de

julgamento e classificação
das m "islcas aprovadas
pela Comissão de Censura.

Os prêmios oferecidos pelo
Município são I os seguin·
tes: CrS 10.000,00 para. os

VAIÃOfIE.
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A desperto das formulas

parlamentares em curso

_ sobre-tudo a emf'nda

Nelson Carneiro, ora rece�

bendo assinaturas na Ca­

mara Federal - Fontes as

mais responsáveis· do Pa­

lácio do Planalto manifesta
ram convicção de que ca�

rá ao Tribunal Superior
Eleitoral resolver o porble
ma da InCOI1l!'a',;1billdade
ds ministros de Estado,

para se candld«tarem a

postos eletivos. O TSE se

encontra em férias até o

último dia de março e tu·

do indica que seu primeiro
dia de trabalho, apôs :') re

cesso, será o exãme da
consulta que lhe seré.· feita

quer por qualguer dos mi­

nistros quer por um d()$

partIdos a que está entre­

gue :J, }fl.refa de soluclbnar
n fJ'lc�tão,

Por ato do Gove�ador
Celso Ramos foram lei tas

as seguintes ctessíneecões
na PolicIa Militar do Es­

tado:

Capitão Amaraury Nor­

berto Silva, nas funções de

Comandante
.

da 16a. Com

panhla Mista do 2° aata­
Ihão da P.M., com sede
em Pôrto União:

Gaptilo Roque de onveí­

ra Mendes, nas funções de

Chefe da 4a. Secção do Es

tado Maloi";

Capitão Amaury. Nor

nas runcões de Comandan­

te da 3a. Companhia Mista

do rc Batalhão de Polícia
Militar, com sede em Ara­

ranguá.

- --'-------
o

Esclarecimento do Diretor da Facu!­
dade de Filosofia

Ao Diretor de O ESTA·

DO, em data de ontem foi

endereçado o seguinte:
D.n. 47/62 Valho-me da oportuni­

dade para apresentar-lhe
os meus protestos da.. mala
elevada estima e djl.sMnta
consideração.
Oswaldo . Rodrigues Cabral.
Diretor da Faculdade de

OJnamentação
da Cidade
Em concorrência publica

aberta pela Prefeitura e

ganha pelo· sr. Acary Mar·

garldá, a cidade· será Oi"

Salão Catarinense de Arte Infantil:
Vencedores serão Conhecidos

em Maio
A Secretaria do. Educa­

ção e Cultura, encampando
o 10 Salão Catarlnense de

Arte Infantil, Instruiu os

Inspetores de todo o Esta­

do acêrca do regulamento
do certame. Os prêmiOS
variam de acõrdo com as

aptidões dos menores, indo

desde o acordeon ao "ba­

lé". A escolha dos vencedo··

res será. efetivada em mala.

O 1° Salão Catarlnense

o Sr. Waldemar Vieira,

namentada para receber os

���:? do Carn'aval de
_

�Prefeito Municipal não tem
medido estorços a ,fim de

.

proporcional' aos foliões

florlanopoJltanos um ale·

gre Carnnval.

Concurso de Escolas de Samba e

Sociedades Carnavalescas

Florlanôpolis, J9 de Ie­

vcrelro de 1"bt62
Senhor Diretor:

Tendo trdõ na edição de

domingo do seu conceitua
do jornal notrcla sobre a Filosofia, Ciencias e Letras

aquiSição da êhacara da

Família M�énda pela U- o

nlversldade de Santa. Ca­

tarina, peta nela lfi Ins­

talada a l'!.êTWrla. - com

pra que foi aprovada ·una­
nimemente pelos Egrêgios
Conselhos Universitários e

de Curadores, solicito a Ii

neza. de tornar públiCO que

Membro do prlmeil'o dos

aludidos ôrgãos, não esti­

ve presente à sessão que

aprovou a referida compra
e que. se estivesse,. t f!

ria v o 1. a d o contraria­
mente a sua reallzaçao,
confonne declaração �ue

requeri constasse de· ata
da sessão de 16 do corrf'n-

Como nos anos anterlo
res, será efetuado pela
Prefelt:··a o concurso para
Julgamento das Sociedades
Carnavalescas e Escolas de

Samba. Os desfiles real1-

zar se 5.0 obedecendo a

Sociedades Carnavalescas

"Tenentes do Diabo", Gra
nadeiros da. Dha" e "Vai
ou Racha";
Terça Feira de Ca.rnaval,

Escolas de Samba "Prote'

gidos dn PrinceSa', 'copa
Lorde·' c ··Filho� do Con·

tinf'nt('·',

Coronel Rech faz
declarações
Na visita de cortesia que·

fêz às redações dos jornais
jolnvllenses, o Coronel Ola··

vo Rech, novo Delegado dfO

POlícia da "manchester co.

tai"lnense" disse que tudo

fará no sentido de corres

ponder à confiança do

Governador do Estado.

Como :;e sabe, a ida da·

quele Ilustre oficial pa,_ra a

D.R.P. de Joinvllle foi
multo bem recebida, como

O atestam u referênclas

altamente eloldosas da imo

'prensa local.,

de Arte Infantil. realização
inédita no Estado de San­
ta Catarina e de largo ai

cance, por seus objetivos de
difundir as artes entre as

crianças, é uma iniciativa
do Gabinete de Relações
Públicas do Palácio do Go­
vêrno.

Também serão distribui·
dos conviteS' às autorlda
des estaduais, municipais e

fede�als �a região. Para a

Sessão Solene de Abertura,
bem como para Presidente
de Hont"Q do Encontro se.
rá convidado o Dr. Annes
Gualberto, Secretário do
PLAMEG.

COKvn�AtnO UlHAORDlNARIA:
. Asscm�léia Rea�re

Na tarde de ôntem a Assembléia Legis­
lativa, sob a presidencia do deputado Estiva­
let Pires, deu inicio aos trabalhos da convo­

cação extraordinária. A sessão de abertura,·
entretanto,

. não apresentou ordem do Dia iá
com a matéri,ç substancial, objeto da conv�­
caçãoJ e que, naturalmente será debatida nas

reuniões subsequentes.
No .-período que ni.edeou entre o reces..

so de 30 de dezembro do ano passado e 19
do cOI'�'ente, a Comissão Permanente.l presi­
dida \)elo deputado Ivo Reis Montenegro sou
be desincumbil'-se de suas atribuiçàes

seguinte ordem:

OOminl!o fi!' CnrnrIVal,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7 _ Podemos informar de que gente
do -scctewvvaí dar nota alta nos festejos

• de "Mamo" com fantasia de baiana. mo-

corrido na noite rle domingo. com os a­

plaudidos artistas: SILVro no plstup,
Aldo Gonzaga. no piano. IIelinho como

sempre dando seu "show". e agradando
muito. H

"" '"

''''''�'h"Flrll'i:tnópolis, 20-2-r,� "'��,:', '
.----_-_--� _ _..-..---_._-.__.-."

'.

16 - O casal senhor c senhora EvaL
do

MC!'it,Z.
jantava no restaurante

da!'Querência Pe lace.

17 - Infelizmente não me foi passi­
vei partlclp!r da elegante reunião de
inauguração '<do novo Hotel Balneário
na simpátfca e pitoresca praia de Ca­
beçudas. Aos diretores da Companhia de

10 - Luclnha AvlIa e Eleonora Bar., Melhoramentos de Itajai. senhores: Ge-
Assinala a efeméride de ros usando lindos, conjuntos de stack e nesià Míranlía Lins, Ourlvaldo Cesàrto

hO,i(!'
o transcurso de -uets C

o,
m

ind�Zivel,
contenta- l blusão! na, festa carnavalesca do -ülube Pereira. Osmar de Souza Nunes� Camilo

11m aniversario natartcto menta consignamos na e- Ir da Colina. Nicolau MusAl, os agradecimentos do co,
da. C-lO'I·Hl.. sra. Helena Ma- femerIde que hOJ�,' deco-re �

lunista pela �ntlJeza do convite
ehndc Henriques da suve; do 13.0 antversério do tn-,

. p De pratas prontas para voltar 1 \ * ••

mu� '11",na esposa doj uos- �'telige* .'dpv;e� ��t· ao lhol� 'C:1sdt dêputildd tlflney 'Collaço ,., Ptms�en�o- 'tlIM ·tis 'MÁroRdS
so csumaoc amigo sr. dr. Vaz Sepitiba, dileto filho., onvetrc iNeuznl.' O'bIOS COMO l;:s MAIORES VIRTUDES.

:::�I'���e::e�;ii�:�e��;la S�� �:as:'x���')es�:���� ��ar�� 1
� _===="""===",S"A",O=SI"L",EN:::C,,ICOS�O:::s:,"=:=::=:::==�.

gtonnl do Serviço de F.x- de Lourdes Vaz Sepitiba,

prazeres bestiais. como não

cressem na vida eterna,

liquidaram ambos com: suas

vidas, jâ que não tinha

mais graças. A última fi­

lha, que levou o nome da

Mãe Jenny. igualmente ca­

sada com um francês, mor­
reu de uma "morte repen­

tina". Esta ultima tragédia
encheu de desespêro a al­

ma de Karl Marx. que. só­

zinho, na vida, morreu al­

guns m('ses depois.Sra. Dr. Durval Henriques
da Silva

1):U1SltO do Trigo e pessoas

1l111i�1 rctnctnadas na 50-

ctr-dude ünrtanopclltana.
A Ilustre da-ria amversa

rfnnto. que conta com ele­

vado circulo de amizades.
na data de ho.ie será alvo

de var-ies manírestacoes de

apreço e estima, as quais
nos associamos respeitosa­
mente, formulando-lhe e

n seus familiares os meího
l'('.� votos de felicidades.

Jornalista limar' Carvalho

Transcort'e h ° j e mais

um natalício do jOl'U:1llsta
J I m a r Ca-valho, pessoa
muito estimada nos nossoS'

meios.

Hoje, seus amigoS' e !\d­
mlradores. que são muitos
t,.rão ensejo para trlbu�
tar-Ihe as maIs significa ti
vali provas de apret;o e

admiração, à s quais
as.�ociamos.

• nr. Julio noin Vieira

C"m satisfação registra_
mos na data de hoje mais
1m1 aniversário do dr. Jú­

lIo Doin Vieira. elemen�o
dC.�tacado na sociedade lo
cal. Nossos vot-os de felici­

dades extensivos aos

familiares.

Srta. Amella Matias

elementos sObejameni:e co

nhecídos em nossos meios

sociais.

Rogério cursa atualmen­

te a terceira sérte ginasial
do COlégio cata rtnense seno

do oue. com invulgar ori­

fhantísmo. é um dos 'De-
v. Encontrem-se abertos no Secretario do Foculdo­

mores alunos com q u.e de de- Serviqc Social de Santa Catarina, do dia 20 a

conta atualmente aquele 28 de fevereiro, dióriamente, dos 15 Ós t 8 horas, as
modelar estabelecimento inscrições poro matrícula no primeira, segunda e

de ensino, destacando-se, terceiro séries.
sobremaneira por sua tul- A matriculo sere feita o visto do requerimento
gurante Intelígencía. e per dirigido à Diretoria e devidcmente instruído com

severanca estóica aos ps-· certificado de promoção nos cadeiras do ano ant/;!-
tur:l.os. rior.

Possue, .,.rnda, outor�a- Para quaisquer outros esclarecimentos dirija-
das, face suas excelent:õs :se à secretario do Faculdade, dos 15 às 18 horas,
notas duas bolsas de estu... diàriamente.
dos. para aprimorafllento Pelb Coinselho Técnico Administrativo foi fi-
np. Inglês e Francês, rf'�- xodo em trinta· o, número de vogas em cada série do
pectivamente. CUf60.
Nós de O ESTAD�, que

o conhecemos e aquilata0-
mos sua erúdicão clarivi­
dente, aproveitamos para
felicita-lo efusivamenEe. e

formulanws votos para quo!!

prossiga em sua bl�jhante

jornada estudantil.

Jovem

SEPITIBA

EUlZ CARLOS BRUNO

Csmpleta' na data dle
hoje mais um natalioio ;:)

nosso colega de traba!ho
Lu!z Carlos Bt'uno, au:<i'­
IJar dI,) paginador neste
diário e elemento que des­
fruta em os nossos melas
de grande e real estima.

Ao nataliciante os nossos

cumprimentos.Transcorre hoje O :"llll­
vcrsár!o da gentil senhori-

c----�
ta. Amélia Matias. pessoa I FORR'ü ti

multo relaelonada em os

nossos melas sociais. As .'RN..'II\uS BITlN(OüRT '

f('lIrltações de O ESTADO. 1.�:�:v�"�rAr·-:>�"o'��."'... :;��
--

'

-,---:;-----_

Jardim de Infância "Maria
Konder Bornhausen"

Fuganli S. A. Indústria • (oméfeiO
ASSEMBLE'IA &IU1. 8RDIiA'!IIA

COIV«AÇIO
São convidados os senhores acionistas do F�

"Sempre que vou ter corn GANTI S.A. INDUSTRIA E COMERCIO a se reutll"
um homem - disse o cele- rem, em Assembléia Geral Ordinário à realizar·se
bre GaL Gordon, da In- às quinze (15) horas do dia 15 de ab�il de mil .,ov�
glaterra, - recolho-me em centos e sessenta e dois, em sua séde social, néSIO ,,-

lO TE S prece. Isto me dã uma fôr- dade de Tangará, Estado de Santa Catarina, (Om o

çà extraordinãrla". E o fim de deliberarem sôbre o seguinte:VENDEpSE lOTES A grande Hindenburgo dizia: ORDEM DO DIA

���IJO PRAZO SEM TU "No front nota-se imedia- o) Discussão e aprovação do Relotório do DirZmente, quan�o na pátria laria, Balanço Geral, Lucros & Perdas, Parecer,;oTRA"rAR, RUA FF,LIPE distante termman);.. as orn-
• Conselho Fiscal e outros contos relativos ao ex!CIC

_"C_""_M_,_nT_'_'_-_,"_A_"rl_'_,_,_õ'_"_'. encerrado em 30 de dezembro de 1961
b) Eleição dos membros do Conselho para o e-

xercí�i)o ��t�:s6�;ssuntos de interesse do Sociedade
AVISO '

Avisamos, outrossim, qlJe se acham à dispOSlo
Oi0 doo:; senhores ocioniltos Os documentes o q e

de
I"(�f-ere () orligo 99 do decreto lei,no 2.6?:7 ria 26

setembro de 1940. •.

TElOQaró, 7 ,de. fever.e,iro,de 1.962
_ ..� • .-1

J. p'.�. .' #1.

d4Uo Mlss Brasil, (Stae)l.

8,- Viajou para São Paulo c-senhor
•

Odeson Cardoso um dos <Dez Melhores

�. Partidos do Estad�).. •

9 _ Diz o velho ditado; (as paredes
tem ouvido). O eruee Doze esta na pista

• do autor da. maldosa carta. escrtta ao
t
jornal "O EStado", com re�(!rência as

festas carnavalescas em seus salões. E'

mais dUlcll saber calar do que falar,

-- .. -----�"�---"

Aprenda M'.� .. Jel:wço.SKiat de. Sanla Em sua P"\P��!.
CAUR'JIA,

IttllII�OIi'S

eom o prof. IVANO GIUS­
TI.

Enslna acordoon. vlolnn,
sorrojo c toor+n rnustcnt
'reatar pp!o fone 3553 e

3R!lO.

A fiOU MAlS P(RFEIT,I, 00 "",uI:...

ESceu TUNml Dr COllltlltIo
··ItI:RÊlt ItIl1MS"
RIiHTAI!., 1/62

I EXAr..IES DE ADMISSAO AO CURSO COMERCIAL
Bi'\.SrcO

(ASA VENDE-SE
A rua Palhocinha. 7 � 11

Coqueiros.
Tratar com Lidia Pôrto

no Hospital Sagrada Famí­
lia. Estrelto

Ihscnções: Acfiampse abertas ate o dia 21 de feve­
reiro. das 19,30' às 21,30 horos, de 2a. a 6n. feira.
J!:poca. dos exames:

PROVAS ESeRlfl'AS
DIa 22 - Pbrtuguês

.. 23' - Matemática
" 26 - Geografia Geral e do Brasil
" 27 - História Geral e do Brasil

PROVAS 0RA'IS
Dia 24 - PbIltuguês e Matemábica
" 26 - Geografia Geral. e do Bmsil
" 27' - Hlstóll1a Getal e do Brasil

Documentos exigidos:
a) Certidão de nascimento;
b) Atestados médico e de vacina;
c) Certificado de conc!ú1l."'.o do CUrso Ptlmit10
Estes documentos devem trazer firmas reconheCida"

Taxa de Inscrição: Or$ 200,00.

no MA'IllU€ULAS PARÁ A La, 2.a e 3.a SI1:RIES
DO €UJtSm COMERCIAL BASLCO E Ln E. 2.n SI1:RIE�
00 CURSO TlICNtC(!) DE CONTABILIDADE

ItDoca·: A:4bam'"se abertas atê o dia 28 de fever('I!'I*
das 19,30 às 2'.30 horas, de' 2,.a a 61a feira.

NOTJt: 08 GAME$ DE ADMISSãO, 9E 2.0.. ru>q.
Gn\ E 2.:1 CH'AMmJt TERãO INICIO AS 1!) nORAS.

'lf0IiM m QtrAI:Q.uERl RftI'(])RM'AÇAO POIDERA S!l:R
PUBIJTAl'f1A 1(A" S1!:@!tETAMN DAl' BSOOI;A. DE 2.fL- A
Il.a. fi'FaltA. DAS )9,30 AS 21;''1 H0RAS

,I, SOU MAIS PIftnm 00 MASU..

"Esta obra não é minha!"

Quando em 27.3.1808 foi

apresentada pela primeira
vez a obra magistral de

Haydn. '\?- Criação". o jJÚ-

��fo:::r�t�!é;��'�c�7�
entusiásticos a p I a ux o s.

Haydn, então de 76 anos

de idade, ali se achava

Imóvel em sua polt.-rona de

honra, com os olhos mare­

jados de lágrimas. Ao agra­

decer as demonstrações de'
apreço só pôde apontar pa­
ra o alto e dizer: "Meus

amigos, esta obra não é mi­

nha, e de cima. Só a Deus

a honra e a glória!" Quão
rara é hoje em dia esta ré

máscula de intima vívên­

cin com Deus!
"Poderosa tmite (le

energia"

17_2

"A prece ê a mais pOd"­
rosa forma de energia que

podemos gerar - disse o

célebre cardiologista mo­

derno, Dr. AléxIs Carrel. Jt

uma fôrça tão real como a

gravidade terrestre. ComI)
mêdico vi homens, que, de­

pois de terem fracassado
em tõdas as demais tera­

pias, se libertaram da

doer�a e da melancolia

pelo esfórço sereno da

prece. A -oração, ê como o

rádium. e uma fonte lumi-­

nosa, ,ante de energia es­

piritual "

Quando Eisenhower, ex­

presidente americano, voou

para a Inglaterra a fim de

assumir o comando supre­
mo das fórças britânicas c

americanas, na última

guerra, levou consigo no

avião apenas um li.vro: sua

Biblia., que lia e medita.va

diàriamente, retemperando
assim sua alma na paz de

Deus ..

I�I- '\
_,

.. '

t'·,),

1

A Direção do JQ'rdim de< Infendo '''Maria Kon­
der Oornhausen" aviso que o motrk;ula estará.. oberr
ta nos dias 21 e 22 d,e fevereiro de 1962. obedecerr-
7f��gl!linf'e hor6rio� dos 8' 6.,....11 horas e dos 14-
(I'. 16 horas.

Devem ser apresentados no momento do ma­

tric:u1a)< CE-ftliIDÃ'O DE IDA'OE --' .A:;rESTADO'" DE
0,: ,SAODI; c VACINA.

�oi";�ioi�?"·':"··� "";'_';';';"""""'�ll���__';��C"'''''''''''&' .;;.:t:··

I Um fermenta illl�rior
I
I
I

A d,'""", nasce da compara- :
ç�o. .. I.I�SI� olhar, p�rJ saber qual I
o prato preparado com Fermeneo I
em PÓ Royal. 110105, biscoitos e 1

;�ui�;rl��:�:ll�t��:g:��:�r�ç�; 1
torna J II1J5S� mais leve <.' macia. I Crescimento uniForme

C:!.(b btinha vermelha de Fe!- :. A_ :lç�p �cved�mc de �{o�'�1
ruenro CIII Pó ROI'al encerra 'Jnl I proporciona um crcscuucn.

segrêdo de IMIIl ,,;;;/0 ... e o Per- I' [O perfeito. A Illassa Fica

mente em Pó Ropl v.,!oriza o I deliciosa, leve e macia.

":,::::

:::'::'��;:";�I����i;��l����r.�eR���i�;ix��;:;t�ljl �/'���:' .,

,U[lJA ,"mp." o I,odlelonol e Inconfundi.ellcllnho
'

ff;�°ltfO RoUal: .'
EM PÓ '" t�_

MAIS IJM PRODUTO OE OUALlOo<C� OA STAtlOMO BRANOS or BA"Z(l, INC.

provoca um crncimcnlo
desigual c pr<'judicl os de.
mais ingrfilielllfs.A ml�

fica pesada e sem !!ôsto

t:lftiYenidade de Sanla Calarina F.
coNade d'e Medicina (oowrsG de

Habililação
HoriÍrio das Provas e Comliluição

das Bancas Examinadoras
E D I TA L MitO, 2/62

De ordem do Exmo. Sr. Professor Dr. Emil FI\'·
gore, Diretor da Faculdade de Medicina do Uníve
sidcde de Santo Catarina, torno público que Foro",
designados horórios e Bancos Examinadoras poro os

provas escritos ao Concurso de Habilitação à primei­
ro série do Curso Médico desta Faculdade, no forma

obaix�:
PROVAS ESCRITAS

I, - HORÁRIO
Dia 23 às 19,00 horas - QUIMJCA
Dia 26 às 19,00 horas - FfSICA
Dia 28 às 19,00 horas - BIOLOGIA

'.
II - BANCAS EXAMINADORAS

QUrMICA - Prof. Dr. José Solum
Prof. Dr. Zulmar de Lins Ne-
ves

Prof. Dr. Polidora Emonl de
São Thíago

FfSICA - Prof. Dr. Henrique Euclides �a
Silva
Prof. Dr. Ayrton Roberto de 0-
liveira I
Dr. Henrique Prisco Paraiso

OIOLOGIA - Prof. Dr. Octaci!io Ribeiril
Lesso
Prof. Dr Newton d'Avilo
Prof. Dr, Roldão Consonl

III - LOCAL
As provês serão realizados no Faculdade de Di­

reito da Universidade de Santo Catarina, sita a ruJ

Esteves Junior, nr. li,

Florianópolis, 14 de Fevereiro de
,

Dr. Pelógio Parigot de Sousa

____S_e_cr_et_ário�

L

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Coo�erativismo em foco
F. BRAGA

o COOPERATIVISMO - CARACTERISTICAS: _ O
cooperativismo é uma associação de classe cujo objetí­
vo precípuo é a eliminação do Intermediál'io entre o pro
dutor e o consumidor, e dos lucros absurdos que vem ai
cançando as empresas particulares em prejuízo das eras
ses menos favorecIdas da sorte. .

Se a cooperativa fôr de consumo, nota-se logo o

grande beneficio que irá prestar aos assccíados com a

elIminação dos intermediários que são, sempre, os ver­
dadeiros beneficiados, podemos dizer, os verdadeiros
tendo os mesmos direitos, não importando o número de'
quotas-partes que possua. Cada sócio representa um só
voto. Seu lema é "UM POR TODOS E TODOS POR UM".

Um exemplo de como a cooperação é essencial e o

parasnea que vivem à custa do produtor, comprando dês
tes por um preço bem pequeno e vendendo ao revendedor
com lucros verdadeiramente assombrosos; se de produ­
ção tar também benefícios, pois a cooperativa encerre­

ga-se de colocação dos produtos no mercado consumidor'
assim acontece em todos os ramos Cooperativistas.

'

Nas sociedades cooperativa os associados reúnem-se

representa um só voto. Seu lema é "UM POR TOOOS E
TODOS POR UM".

Elas não objetivam lucros e sim o benefício de seus

asso�:d�;bras ou excedentes são dlstribuldos' aos "ass6J
clados na proporção das operações que tenham realiza­
do caril êstes ou na razão do trabalho de cada um.

As cooperativas visam o melhoramento social de
seus sócios não só no campo econômico como no mo­

ral.
Atuam as côcpereuvae no sentido de criar. um re­

gime de economia em beneficio de todos os seus associa­
dos por IntermédIo de um intercâmbio de serviços sem

que visem qualquer lucro.
A organização de qualquer modalidade de sociedades

cooperativas é de grande necessidade, prlneípalmente
nos momentos atuais de dificuldades em que vem passan
do o mundo.

É a emancipação das classes laboriosas em seu pró­
prio benerlcío.

Um exemplo de classe a' cooperação é essencial e o

caso das formigas, estas trabalham todo o verão para

��_r:���rn� te��udo aquilo de que n�cessitam.

Da técnica....
(conClusão da 8.a pag.)

Mas, e outra cousa, não
se poderIa esperar do ilus­
tre especialista de São Pau­

lo, excelem, entre todos, os

capítulos que estudam os

aspectos médíco-tegaís vin­

culados ao sangue. A par­
te referente à determinação
médico-forense da paternl­
dade é, Incontestavelmente,
quanto conheço, o melhor

trabalho existente em un­

gua �gr�uggesal IoIil}:ez mes
mo POUGos haja do seu por­
te em qualquer idioma. Ha­
ja visto os apresentados
pels grandes hematologlsta j

ingleses - Race, Coombs,
Mourantque, conquanto de
uma Inovação e .documen­
tação extraordínárjas, não
abrangem, todavia, a gama
de questões abordadas e es

clarecldas à perfeição pelo
clen�lsta patricia. Até os

grupos sanguineos de des­
coberta mais recente _

Lutheran, Duffy, xen-oeí­
lano - são pormenorizada­
mente focalizados.'
.0 Ma.1s fet.til em COD.he
cimentos e em lições, pois,
o novo livro a enriquecer a

Medicina. Legal, no Brasil

esperando-se que ao lado
dos livros já consagrados
de Flaminio Fávero e de
Almeida Junior, venha a

constituir manancial fecun
do e avalizado de aprendi­
sâgens, não só a quantos
estudantes de Direito e de
Mecncina estão a iniciar-se
na especialidade, como, ain
da, aos profissionais já em

�ena atividade, que nêle
irão encontrar soíuctonadas
tôdas ou quase tóda.s as di­
ficuldades técntcc-pertcteís
com que se defrontarão no

exercício forense.
O livro de Arnaldo Ama­

do Ferreira, em suma, cons
tltue trabalho do maior
mérito e velo engrandecer,
sobr"emaneira, as possibili­
dades de se aprender e de
consultar sobre a especiali
dade, no Brasil.

É obra que se pode, sem

receio, recomendar.

...e não ferve
carfazesde
lro!l(OOJ]@{)®ú:I®@' Nós colocamos à sua disposição um obriga a parar p-ara esfriar o motor ou

veículo que, mesmo no calor mais para adicionar água. V. não perde tempo,
intenso, pode viajar por horas a fio, à não se aborrece vendo os outros pas­
velocidade máxima; que, no trânsito sarem.

congestionado dos grandes centros uf- Assim é á Kombi Volkswagen, com o seu

. banas, não altera seu rendimento; que, motor refrigerado a ar: sem mangueiras
-nas subidas mais íngremes e totalmente para estourar, radiador para entupir,
carregado,' não lhe dá sustos, não o 'colmeias para trocar, água para adicionar.

Custando menos, na aquisição, centenas
de milhares de cruzeiros, carrega mais
que qualquer outra camioneta ou pick-up
e ainda lhe economiza a metade em ga­
solina, óleo e manutenção.
Peça uma demonstração ao seu Reven·
dedor A�torizado. Volkswagen.

•

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. - s. Bernardo do Campo - S. P. � O bom senso sôbre rodas"-

Adegas de Produtos Casa Grande S.A.
ASSEMBLErlA GERAL ORDINA rRIA

CONVOCAÇÃO

Vice Consulado da ,ItáliaWALI-PU8LfCIDAI>f
TEL. 24-13

Rua fernando Machaao. 6

Informamos aos portado­
res de Medalhas e Cruz de
Guerra ao Valor Militar

que, a Lei n. 211 de 5 de

março de 1961. estabeleceu
os seguintes valores e a

forma de obte-Ios:
10 _ Os soldos anexos as

medalhas ao valor militar

passam a serem denomina
dos "assegnt'' e terão os

seguintes valores anuais:
Medalha de Ouro ao va­

ter militar Lit. 60.000.
Medalha de Bronze ao va

101' militar Llt. 18.7500
Medala de Bronze ao va

101' militar Lit. 7.500.

com a Cruz de Guerra ao

Valor Militar, fica concedi
do um "assegno'' anual de
Llt. 5.000. -r-, devendo os in

DR. OLAVO EHMKE

teressados requerer ao MI Rw .. M"'ffl:::od:ft�t�:�� �'��:O·T��.ld3::O:$:�·;Ã� PAULO •
msténo do Tesouro, Dlre- -----------==:.::..:..::::..:::.:::::._::..J
ção Geral das pensões de

guerra. Aos que requererem
até 30 de junho de 1962,
perceberão a pensão desde
1 de julho de 1961 e, para
os demais, vigorará a par­
tir do to dia do mês que
apresentarem o requertmen
to.

Florianópolis, 22 de Ja
ncíro de 1962

CL REGGENTE

(Dr. Arnoldo S. cunecj

TR4TAMENTO CIRÚRGICO on SURDEZ
MADEIRA NEVES

São convidados os senhores Acionistas do AR

��g';{s�eem���utG:r�IQ�rd�����e �'�a�iZ�er_�:u��r��
h?ras do diaT.�5 de março próXi�o, em sua séde so­

cicl, nesta cldóde de Tangará, Estado de Santo Ca­
tarina, afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia:

.

c) - Discussão e aprovaçõo do Relatório da Di­
Diretoria, Balanço Geral, demonstracão do conta da
Lucros e Perdas, Parecer do Canseih;; Fiscal e outros
contas relctjvos 00 exercício encerrooo em 30 de de­
zembro de 1961.

b) - Eleiçpo do nova Diretor!c para o triênio
1962/64; ,

c) - Outros assuntos de lnrerêsse do Sociedade
poro o ext:!rcício de 1962.

dl � Outros assuntos de 'nterêsse do Soctedcce.
Avisamos outrossim, que se acham o dísocslcê­

dos senhores acionistas os dOClJmentos o que se n�f.
re o artigo 99 do decreto lei 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940. .

Tangará, 10 de fevereiro de 1962
A DIRETORIA

----------------

Indústria e Comércio de Madeiras

Tangará S. A,

ASSEMBLErlA GERAL ORDINArRIA
Dia - 24 Solrrée Carnavalesca.

.. t#tib..... 1 2° - AOS' condecorados

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas do Indús­

tria e Comércio de Madeiros Tangará S,A. a Sei eeu­

r:rirem em Assembléia Geral Ordinária, o realizar-se
as 14 .horas do dia 24 de, mçrço próximo, em suo sé.
de sO�lal, nesta cidade. de Tangoró, Estado de Santo
Cotarmo, .aflm de deliberarem sóbra a seguinte or­
dem do dia:

_ 1
. o). - Dlscussao e aprovação do Relatório de

Dtretortc, Balan;,o Geral, demonstarção da conto deLucros e Pe�d...s. parecer do Conselho Fiscal e outros

�����or��t;v�� tO exercício encerrado em 30 de de-

b) - E�eiçõo dos membros do Conselho Fiscal
p.ara o exerClcio de 1962.

c) :- Outros assuntos de interêsse do Sccledo,
_

AVisamos outrossim, que se acham a drsposr-
çoo dos -sen�ores adonis-tos os docvmenre; Ct 11u s
refere o artigo 99 do decreto-lei nO 2.627 ce 26 de
seterr-cro de 1940.

Tongorõ,
Carlos Cid Rena,�% =: �i���.O�

_ -r- -
.... '-.

�. ��,"',m��!!Ii'_'."3=:.....,'_�__�_�__

;,;��·:�i��_'4I�;··":..·�{··
.

CINEMAS Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A.
Assembléia Geral Extraordinária

Dia -20 Cinema
Dia _ 27 Cinema

-TEATRÕ- ALVARÕ- DE CARVALHO
Hoje, às 20,45 .

A Companhia Guanabara de Comédia
Apresenta:

"A IMPORTÂNCIA DE SER LADRA0"
(A tnstórfa alegre de um trlste "Barnabé")
"A IMPORTÂNCIA DE SER LADRA0"
(A Glorificação da desonestidade)

"A IMPORTANCIA DE SER LADRA0"
A maior seura Pelítícc-soclal de todos os tempos!
3 Atos magistrais de E. Gustavmo. Adaptaçio de

't)anlel Rocha. Com Rodolfo A:rena numa das suas

maiores interpretações.
Amanhã: "ACONTECEU NAQUELA NOITE"

k., Jngrcssos n. venda .na Bilheteria do Teatro

Ficam convidados os senhores acionistas o se reu­

nirem em Assembléia Geral Extraordinõrio, no séde
social, à Rua l° de Moia, 1283, no dia 26 de Feve­
reiro de 1962, às 10 horas, poro deliberarem sobre
o seguinte:

ORDEM DO DIA

CURSO DE PINTURA o) Aorectcçõo de proposto da Diretoria, com parecer
fcvorcvet do Conselho Fiscal, paro aumento de ca­

pital social;
b) reformo dos estatutos sociais;
c) assunto de interêsse do sociedade.

Desenho linear, perspectiva; Baixo e alto relevo;
Sombra e luz; Técnica de adaptação e conhecimento ge­
rai de todas as escolas com liberdade de execução.

2 vezes pur semana de 1 Y:.: ás 5Mz horas.
Mil cruzeiros por mês.
Matrícula até dia 28 deste. As aUlas reabrir-se-ao

dia te- de Março.
Rua Rafael Bandeh-a, 71 nesta.

Brusque, 9 de Fevereiro de 1962.
Ottc Renoux - Diretor-Superintendente
Guilherme Renaux - Diretor-Presidente
Dr. Erich Walter t3ueckmann _ Diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REDÁTOR:

PEDIIO P"'ULO ",..atADO

RED...TORES-...UXILI ...RES:

MAURY _• ..,1 l_�!
!

Surpreendeu o São_ Lui,Zt derro.tando o Atle��,�e,J:���!,u�r,!
Nn tarde de dcmtngo r iooar npos ter logrado .:'m," O jogo entoe o São LUl' da -rua .Boearuva. O Aüé- tio a defesa, e

.

o .l.IlQ\1C do ]Ogad�r Landmhn �mll1 erevaeo lndividtlalmento. o marea-tor rsvorevet
representação lPlnvilloens Jlut� pOI' 3x3 CO?l o FI- e 0, AU�tico foi apenas re- tíco reapareceria com urna L�gO nas. J)l'lm��rns m�no- f:'", d:��::��md:O$ u�r mf���'� As :'1!tern�ões sorrmas- Sfta Lníz.
do São Lul? Futebol Clube gueJrens�, na noite ante- guiar nac chengande toda- equipe desarvorada no seu bras o Sno LUIz . abr-iu .n 'J t.rirolor deram moto Detalhés 'récrncos.
voltou' II. se D.present,ar rtor. apos estar perdendo via .a agradaI;'!' ao dtmtnuto satcn

"

de1ensivo nâo na- contagem por Iutcrmodr- arremesso de fora da area atento ao qundro que ons- tempo: São LUiz rxô. Iii
rnante dOI> olhos do. plateia por 3xl púbUco presento "''' estádio vendo, uma coordenecno ('I'

O plaoar-t 01 .. ]:',0 fl" j . rou sou a jogar com maior 'nal: Sio Luiz 2 x Ati"l�"')

HnoÀ-
-

Irl"DUbl--da MA--R-C�-ILIO-
-

0-IIS. frente ao -M-EIR.OPOL." 2 x 1
ate o fi',·, ',"'," ""p' d"emb"",o c com mníor 1. oo's-rtc Lnndtnho a·,., r,

quando fez inteira justiça sorrudo 'de gol. . ncunbo nos 24 c Lnlztuhn

ao melhor trabalho da ESSa lT,f'llLc:·'<I. scn-cwt- nos 37 ln.

Quatro linhas. defendendo e ria. o MeVopol chegou ate Jõrge, num lance real que a contagem vies.,>c;: equipe visitante. Para a ���ora ��'l���t�:���01�r�a:��:I;�
-

despontando com um oti- os 2xO. através de ld(!- mente sensacionaL O aro' ser Igualada. o que annot
segunda etapa a dlrecar, minutos atravns fio POllt:!

:�i:�����:,n�m::::�a�� :il��� aC:�fUi�:: °c:� �:�t:a�oco�:�:�o��itl�: :�;:�Ulu·R��n;.uad::r.!�li·,� t.r-ntcu do AtJetlco ín-ro- ro, .Bct\nho ccncn.rnoc
duziu vârlas aiterações na UlJ1U Lrnnl3 da ofensiva de

��:�t:��, coU; 2:o��eeSf_:�e �:nt;��o�:s �:e .:���:i�:� �::S'� JO��rI��: Di��net.oJn��t�: equipe tentando dar rn.l'/JI' seu clube, deslocado pelo'

voràvet o Metropol reecro- gem , não conseguiu -ea r (Renê rsornura i. roeste ���:��'iacoa�p��t��:��e ��e
miolo.

�:����n;�OI�:;t�s:�on�au�� :�!�r:p:rsa�m���s d�Ó:;�� ����I:;�I�dil;;Ub:l::rg��ha� sentrosado embora alguns s;;,or��� .�Ot�.::< :ll�:U��,�r:_
tar aquele que seria c seu t-o i que' dira: -míttcn, s'taato e Tenente:

, te' Luízfnho, conseguiu ocs.,
0. cotejo apresentou do clube de Criciuma pu prámeí-o c' ún.mo teritc Os,·')ninutos' restantes Sabiá e A,)tenor: HC>I'Q .... .,...__. f<l.zet' o' Igualdade apf>�

nuns ctunas distintas. Na dessem psnetràr com matei Poí; sinal, a jogada �I.e for��' de "g-andea emo- Nilzo, Luiz carros. Pcdl'i- é A t' f, Z I � II O N Ã fJ I I uma jop;aw. defeituosa "üa
pruncitn o Metr,opol "oi assiduidade, e ,visar com redundou neste tento foi ção "'éom o Metropol Ja') nh e Clll'gas (Marclol. ,,�- ,

.; ,.' fi' J rcl.Dj;u:'trda at1rtlcanfl q,1e
mn.l,,;·s(lnMr dM sltua�ões, pe.rlgo o afCO de Jorge bastante eon'fnsa pois '�n- çando-se todõ par:!. o nt,) b!tragem de.Zóeli Thome C �. fj It�. O'! trcgou a pelota nos pé" jO

{�;����l;;o : �:���:�vdaO n�:�; �:�;:.: d�O�;�:����I ��l�a�- :�il::�d:ã�b:o���a�::esc��� ::p:t!r����a:t� t��!O r'e �a�����:;o�PCriOl" a crS .

atacan.� c joinvilense,
houve

IhLl II se: desdotJrar para cador coninuou mesmo ('JTI car-se no poste lateral e Marcilio, se fortalecia 1-"
CÕnl 2xl, no p",'a"ca",'d,.,.;o�==="""=,",,,,�

(!lU' sua mela não viesse a lxO. para o Marcillo DjM voltar às mfios rio a;'QuPlr1, retaguarda para. Jmp';!("i-; tituló supremo do f�tb�lI'

cotori�I;��O�1
.,>ofn·r qt,;.alqucr .�urpresn.. na etapa eonplementar o

1
se à luto em escala elevada poro dor o Santo Cota-

l'or('m a injustiça se fez Marcilio Dias, passou a 'io-

$PI�,n-�?,op�ellzClu'b-esorticom'p'eOõesde "0 ESTADO"
.

ritla um, e!fádio à oltu�o do seu progresso, ê preciso
JlJ·f�.�ente quanto ao marra� gar em maior velociaade i � que todos os bons oyaianos cerrem fileiras em torno

���aji!n��e dC:;��a;'�oel;::� �:�:�u��ni��d�:g�nsdet��_ ��s.��r�t���e���I��es��v�cr���:' �s�������s�ose�v�i
card nesta fase pela <'.on- ,:ontráda. lentando dil'\!Ul Santos 4 x Deportivo Municipal 3

-

vlvé um instante deCisivo da suo história. Ou todos
ta�em mínima. atravé<; 1e c; man:ador. Torneio Rio--Sõo Paulo prestigiam Di Bernardi e'seus auxiliares, ou nada s�

um tento de Odilon, logo Ai então ·a de(ellsin c(" Botafogo 1 x Fluminense O
_ PEDRO PAULO MACHAOJ _ poderá conseguir. E quem perde é o futebol do Ca-

Metropol se desdobrou ,ara Coríntians \3 x Portuguesa Desportos 2 pitol q�e,preciso ocomponhar'o ritmo progressiw::
conter as pontadas, c,r Flamengo O x Amirico O (jogo nõo terminado) do interior óo Estado, onde reside o melhor futebol
quinteto c(J,llanriado PC) Em Porto Alegre Venceu a Marcílio Dias mais um duelo com o Me- de Santo Catarina.
Idésio. Mercê desta· m�lho- São José 2 x Atlantico 1 tropel, desta feito em seus domínios, dando um bom xxxx

Torneio Sul Brasileiro pulo poro nessa suo batalha poro alcançar um do� A equipe do São Luiz, qye em hipótese alguma
Marcílio Dos 2 x Metropol I primeiros póstas, do Torneio do Legalidade. Os dois respreserito o poderio do. futebol do "Manchester",
Cqmpeo)':lato Mineiro maiores' rivais catorinenses dêstes últimos anos 10- esteve em nossa ilho sábado e domingo, Sendo um

Meridional 1 x Uberobo O garõo mais duas portidasJ sendo o próxima ,�m Cri- dos chamados pequenos cfubes de Joinville, nõo ve-

Torneio Pernambucano--Porobo ciúma, pelo certome sulbrasi/eiro interclubes e o ')u- ia poro dor combote 00 Tamandaré e G·uarani. Fê-lo
Em sou jôgo dê estréia. visitantes. Foram ,t!sses Santo Cruz 2 x Esporte I tra em decisõo do supremacia do footbal barrigo- cot;'ltro o Figueirense, vice-cQmpeõo de 1961 e contra

Comainense I x 13 F.C. O verde, em local neutro já escolhida: esta capital o esquadrão reorganizado. dO Atlético, num desafio
No Capital � ... xxx): o porte do poderio do )':lasso pobre e regredido fute-
figueirense 3 x São Luiz (JoinviJle) 3 O presidente Nelson Di, Bernardi, sem ser um' fi- boi. Resultado: um marcador igual frente 00 "De-
Atlético 1 x São Luz 2 gurão da político ou um multi-milionário, vem rea- cano" e um triunfo contra o'''Tigre'', deixondo-noc;

Osvaldo (contra) e nova Toneio Camer�rias I.izondo uma gestõo dinómico à frente dos destinos surpreendidos, Ó Figueir�nse nodo tem o explicar
mente Anlbal, aos 43'. 11 Mnervo J x forr'r'acio do Conto..l O do Avo; Futebol Clube. Em tempo reduzido, e porque sôbre o insucesso de sábodo� já que suo esquadro 0-

etapa final pertenceu aos Fiombreria 1 x Meier O não dizer recorde, essa figuro simpático e querido. indp nóo está reestruturado convenientemente. Se
sanluize'nses que, atuandr Fíombreria 4 x Minerva 1 cas ovoionos, já saneou as finanças do "Mais Vêzes há explicações a serem dado's, essas deverão ser fei-
com mainr desenvoltura. lo Tor-nelo dos Funcionários Públicos Campeão do Cidade e do Estado", armando aind::l tos pelo Atlético que de modo algum vem canven�

Tesouro I x Tribunal de justiça O um esquadrão do� mais poderosos, apresentondo-$e cendo apesar dos gostos· astronômicos do preside'�t..:..
Torneio Rio--São Paulo -. Esstotistico

_ mesmo, hajam visto a sua .componho' invicto em 62, Amilcar Scherer com o remodelação do equipe .

No Rio - JO Flamengo, Amêrica, Botafogo O p,p. como candidato real ao título. Seu trabalho no pre· xxxx

ainda por intermédio do 2° - Vasco do Gomo 2 p.p. sidêncio do Avoí tem· sido digno dos·maiores louvo- Em Joinville já se cuido do realização dos jogos
f:dtar: técnica. "garra" e vigoroso "center", 'chegar 3° - Fluminense 4 p.p. Tes, daí mer(\::er de todos inclusive do imprensa es- Abertos de 1963 que,q mais adiantado cidbde do in.
sl:!!·cLt,;.dó. discIplina, Duas ao empate que perdu':otl São Poluo l° Corintions, Palmeiras e São Paulo O p.p. crito e falotb os encômios mais entusiásticos. Mos, terior cotorinense sed'ràrá e'qu.e deverá constituir

�talxl.s dli\tinto.s ap.resentou até o final da refrega mui. 2° - PortLlguesa de Desportos 2 p.p. poro que Di Bernardi e seus'esforçados colaborodo- um sucesso estrondoso,. o exemplo·da que oconte<.eu

o match. Na prImeira <:ur- to embor.a ons instant.e:l Próximos Jogos: Quarto-Feira - São Paulo x Portu- res do diretoria do "Mais Querido" possam realizar com os segundos jogos nesta Capital sucederá com os

gJn melhor o quadro loca� derradeiros algumas opor- guesa de Desportos algo considerado do máximo importôncio, qual seja terceiros jogos a serem s.eCJiados êste ano por Blume-
qll(' ,.')ni\e!l:ulu a.�sin·alr,]' t.ur'lldàdcs surgissem pa"f. Quinto-Feiro -'- Palmeiras x Co-

o organização de um esquadrão capaz de aspirar o nau .•

_:�_�� �:�:r�,�m dOS
__ '_Co_,,_ti_nu_a_n_a_7f\_:��g_ín_a_)__ri���ns_,_ •.• __ . � --�--�����������:"":�"'::=:��������=�'=""�""""�������

Maf'!""lllo Dias c Mct.ropol
votuunrn a jogar, desta

f('!ta, cm jôgo válido pelo
'rometo Sul Brasileiro. O

préuc qUI! se desenvotvcu

no (,stidl') dr. Hercillo .Luz,
do o seu ataque para a

meta marcihsta. 'rodevia.

compacta defensiva cW clu­

be praia no. hoje. titubeou

em alguns lances dandr
chances a que os avante.'

em ILajní. teve um trans­

curso bastante movímen­

tauo que .presentoP lan­

ces de bom indlce 'técntco.

nos prlmeíros minuto�.

Todavia, I) Metropol
reria melhor sorte pêlo
flue realizou nOOltro ri:.:

EmpalarC:!II na saballnã FlgtleÍl'etUt e
São Luiz: 3xl

R:'ih3do il. noite, conse�'liu gols de autoria' de Ferrian­

do"aos·15'. em empolga!'te
cabeçada;

-

Anibal. aqs ·'26'

com um "shoot" rastejro,

a ('(luipe do Sâo Luiz, ')êr�
wnrf'nte à Pr:melra Divi·

sflO de Prof!ssiona.is .de.

Lij.(";l Joinv!1ense, um re­

sultado unlmad.ar· 3x3,

dinnlc da esquad-a do F'i­

gurlrensc 4ue, assim, \ te?

SI'II del:!ut ng, temporad<J..
O prê!lo ehtre joJnv!len·

m's e florJanopolltanos Q.

go ao,> 6 dimint:.luram a â.fe
. rença por intermédh de

Barra Velha, para aos 26gradou' plenamente, pois. >:

essencial não deixou dto

Qun.dros; Sao Lili?' C:

gano; .Macuco. .rucn e Pe­

dro Moura; Ney c V'al(io:
Paraguaio. Nilo, Barra V0"

lha, Landlhho e Lulaluho.

Atlético: "roêcamno: Mar-

reco. Cláudio (BI), Ciro e

Manu·el: Anlel (Alair) (.

Mâr.cio Pinto: tcndjo rTI"­

lê). oscer cosvaroot. I(I'�

linho (Rogé�iO), e M�lit\1

Arbi�ra'gem ,

de Vil'.f':'lJI)
Jorge e anormalidades n:-o

A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ \

'", 'I'"

apl'esenta

Você, que conhece a qualidade
dos cig<lrros SOUZA CRUZ, dê ao seu

bom gôsto o autêntico prazer de fumar

um excelente cigarro feito com uma

nova mistura dos fumos que V. mais aprecia

CIGARROS

ELDORADO
bam /la medida do seu gôslo I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o r'c. p'r-mandn Bastos

dr Avllrl. S. ,I, nnseeu no

alU,ll !,:.�1.:l(I{J da Gunnnhn­

ra. FI!? seus estudos de hu

]1l:Hlldades c ntcsona na

Casa de Formação dos P:

P. JI'SlIítns em Nova Prfbur ----------- _

gfl, 11IljC' Fru-uldude de Fi­

NII S" Sonborn M('-

o Doutor Woldemiro Ccscoes, 10 Juiz
Substituto do l° Circunscrição judiciário
do Estado, no exercício pleno do cargo de
Juiz ele Direito do l° Varo Cível do Co­
marca de Florianópolis, Estado de Santo
Cotai ri na, no formo do lei,

FAZ SABER aos que 'o presente edital de praça com

o prazo de' vinte dias' virem, ou dêle conhecimento
tiverem, que, no dia 8 de março de 1962, às 15 ho­
ras, à porto do edifício dQ l° Varo Cível, à Praça
Pereira Oliveira, n," 10. o Porteiro dos Auditórios
dêsre Juízo, levará o público, pregõo de vendo e ar­

remataçõo a quem mais' der e o maior lanço oferc­
cer sôbre a cvoüoçõo de CrS 250.000,00, dcs imó­
veis abaixo descritos, penhorados o CASTúLlO DO
AMARAL e sua mulher, nos cutosn'' 13.023, de 0-

çõo executivo que lhes move o MONTEPIO DOS
FUNCIONÁRIOS PúBLICOS DO ESTADC DE SAN­
TA CATARINA,
1 - Um terreno designado por lote nO 44. com 17m
de frnte à Ruo 15 de Novembro, por 30 ditos c'e
fundos que os' foz com terras de Conrado Coelho

Costa, extremando, de um lado, sul, com ditas de
Acelon Dario de Souza, e de outro Iodo, com cs Ia­
tes n.vs. 4' e 42, adiante descritos e porte do .lote
nO 43, de propriedade de ato Niebuhr, ovcttcdo em

C,S 100.000,00.
2 _ Um terreno designado pelos lotes nvs. A I e 42,
com 24 metros de frente à Ruo Ccsimro de Abreu,
por 30 ditos de fwndos, até o lote nO 44 octrno des­

crit@, extremando, de um Iodei, C1)m a rua 15 de No­
vembro e, de outro le-io com terras de ato Nleb-..hr,
avaliado em Cr$ 15U.000,ào, Ditos terrenos esrôo
situados no Ponta do Leal-Estreito. E, para que che,

gu,," 00 conhecimento de todos, mondou expedir o

presente edital de praça que será afixado 010 IUJor
de costume e publicado no formo do lei Dado e

passado nesta cidad� de Florianópolis, Eslado de

��n�� ;�ro�������o�r�nt:es:��od: �!�. d;Ú����n���
rio Juroci do Silva - Escrevente Juramentado, o

datilografei e subscrevo (A) Wa!demiro Ccscoes -'

Juiz de Direito.
CONFERE COM O ORIGINAL.

Mario Jurod do Silvo

ESCreV(!n:,�e�J�u,:a:m:en:t:acl�a::_ _'��������������������iiliii."i.ill.íi
-:-o-:t�-·A·�:I�:-�: �i�:t�i�â�:'r:d:�V-i�-'�-ã�-Si�-E-nsa I-OS P

�

,"
__"'--�m-,,-·m-o-n-,o-n-"i:-'n-"'-'-d-e-------

����1:��;�:;:���t�� ct;o��� qu�::apstcoIOgia destacou-se •. . ..' .

.

S ICO Og iCOS � su�s ;�������:s.QXper.lmen.
eas MI'ntal.�J da Mclafísica e, em vÍl�ude '

. tal velo ler grande incre- mêdo porque se foge.

ORIGENS DA PSICOLOGlA �ee:�a�: !O��;i���:�. ��lt���\� re�ol�a:�lI�:r:la����od:sss�:: ::: dh:P�����l'c�'a:s��'�:i��, �����:�d� �aI0;�n���:��I�c�: teu, e 'rttcnner nos �st�dos �:����� �� �S!:%:nd:a,Wo�:� Tiveram também grande

NOVA se a ciência da vida in te- cc��s sôbre a a�soclaçã�. levarnm.':os .P\;icólogos a entre o físico e o' mor;1 e �������. i�e;��c���:�l��U � []ol'c�ceram os trabalhos :����::ç��e��l'��U: :I��:��IO�
(1) riO!' e dos fatos de consciên Wll.lmm James fOI dos prl-. u.l11a pSlcofugra sem almn eabf''ndo:\ p�leologla expe g. -

es
de KulJle e seus alunos, os que chamou "a corrente dn

Estamos inserindo nova- ela, pois a vida é conheci- melros a combater o asso Odeia. já ·flPl:?v.ada por. La I"imeninl n s�a observa�ão. ��:�b��l �h:;:��1 �e���:�- quais reagiram contra o ,consciêJf:::ia"'. Pura James.

:��t�OnC:��li��I:oa, �éad��� daA Pi��ro:�:���onc:�rnou_se :i:����iS:�it�O�::.��:�nd�� �;��;��_�:g���:)�omE�f���, lle�r���b:��Cil���:sr�l��t:n�'�� lógica de :a:lov c Bechte- �:: e��r��.�:�:;�:: à �:�:�:� �o����c����ias:��� éd�mf'���
Dr, António Santaella, que um método de observação fisiologia ccrebral. Mais tal' o progresso dentifico dés- do e ]lar, tudo matct'inlisia. re:an�e:,��s�:'trutural de

mental, concluindo pela dos independentes, E� mn

:�� s:�;�C�)�7a�::�� � ��.: �:r g�'�:d�:::�;�!n���l�: �e 1���!:0a c:s��:��·�:�� c�: ;: �íi�,:'v�:��a�l�:���b�l: ia�: ��!�:n��n�������ó:�:��n!�:�� Wundt Os elementos fun- :!�::�:m d�11�;éns Pee�:% conjunto ininterrupto, não

srnça constantes dos estu- imediata, superior à per- so�:���, de Biran SegUiUI Idéias� te objetivista - a PSicolo'" �dãa�l1:n::�:a:ãaO, c:n��i:;�� palavras (pensamento for- �����n:;��bé:�ó���vc�:. :.�

:� c��r:I��C��t�:s �:!\��� �e:::oouet��t:énci��.JiZada Condillac no sensualismo, u� ::i!�:� SS:;��iorape;ua:. :japs�::�;�e;e�� c:n��ê�� a afecção e a vontade. Te- m�e:s: �:;�:�� subjetivis- �a�ofi;;:c�:t�o:u�!aJ������
rlentificos. a SUl) importãn- Condillac e Locke, embO- iniciando a introspecção e por méio de um cérebro ex cio.. Teriamos uma psico!o- �ia;e�:'e��:n, 'aO. a�:���a;çã:� ta, dois grandes nomes ti- duo como peculiar de sua

eia dentro da própria fllo- ra se inspirassem em Des- considerando, no pslquls- lraordinâriamente- 'desen- gia put'amente de reacão, veram notâvel Influência consciência íntima é que a

Sofia, o progresso de tão cartos quanto ao conceito mo. acima da conscléncia,. volvido, conseguia opera- porque baseada unicamen-
(sintese criadora da expe- sôbre � psicologia contem- consciência de algo flui em

controvertida ciência, e do .estudo do homem. opu um nivel do espirito que se ções mentais que os ani- te nas reações fisiológicas. �ência) � o ato de vonta-
porânea: William James si mesma. Os estados men-

exigom um estudo evoluti zeram. no entanto, ao ge-
ria uma terceira vida. Este mais não conseguem. Nas- A Psicologia experimen-

e. .

. .
na América e Henry Berg- tais se sucedem uns a ou-

\'1), a fim de compreender- nlal mósofo a idéia de que
autor teve grande Influên- -ceu, assim� a Psicologia tal encontrou grandes se-'"'

O funcIonalismo de De-
gson na França. tros; o pensamt'nto marcha

mos os conceitos a�uals da o espírito ê uma "tâbuá. ra cio. sôbre a psicologia con- comparada, de grande e- guidores, Em LeipZig fun�
\\'ey r.eb.ela-s� .co�a o es-

As infntigâveis pesquisas

PSicologia," sa", um vaso sem nada temporãnea. volução na Amêricã, õasea dou-se o primeiro labora.. trutur�hsmo. mSlstm�o no de Ja.mes tiveram grande

Pf()['ltt'fl_!'á assim o Dr O que nos vem do exterior
Vem a seguir a escola da nos estudo&.em "anima tôrlo de ps'!cologia experi.. ��Inamlsmo da conscienela: repercussão, prlncipalmen-

Santal'lla. �m sucessivos _ a sensação, daria todos eclétien.. sobretudo a esco- nobile". mental por Wundt, em _. •
Menor que o pensamento te a que se refere â. teoria

capit.lIll'ls. dar uma síntese os estados de consciência, la escocesa, com Reid, Ste En'tl:etanto, sob o ponto 1878. Nos Estados Unidos, �!�o�:���k� �,�to :e :t1�= das emoções, em que "o es

:��I��n��:!Opr���o:��:� �:�sc�;!::�� O :�l�e� ��:t C�lV�:/ra;�!���, R���; �:I::�:ao �������;i���!�:= ���n�eyp:�.� �:ri���ndç:p�! ;��:e�:�v;:s���:r�r:u�!� �:r��:e���:c���ae��;ã�o�
aaios até os nossos dias. lo da vida psíquica é a Ben �����I��SO ��u����'e E��esB�� ����i�:�:�rt���PI��O,Si;; :���:iP:i:.rerQn foram Os n:�nto do campo das 'expe- dlflcaçoes que se seguem

Ji't�:���',t�:j��;:���on:l�; �:�ã�;�� ::!'::' a�sen:: ran, deram u'a maior Im- associaçõ,�s sucessivas, em Os conceitos emitidos de
nencias.

'_I;-
----------------

dade :mbsLancial do com- combinações de sensações, ]Jortáncia ao conhecimento bOTa 'se considerasse agora. ,rnonstrnvam um nítido ln A p!i1c,oiogÍa funcional'�. - .......... . ........._.,.

1Xlsto humano reconheci� constituindo-se, então. o da consciência, a exata pes ao sensação como o aspecto teresse expet'lmental, os fe te�e o �érito de criar_ uma. Delegaaa' Fwcal do Tesouro N"Monal
do pelOs escolá,;Llcos, os I sistema das faculdades. A quiSa da vida interior. Vêm S\Ibjeti:?o de um elemento nômenos, suas leis e cau- pSlcologra de adap�çao ao r� tn..1

quai.� afirmavam que cor- esta. escola se chamou de nn Psicologia a base da FI de natüreza fisiológica. sas Imediatas. A alma. ou 'Ila'm"b·O,�nOUt,.ajusta,mento a um FlA.l....AIlAIs - f--'a aClam'a
J)n � alma seriam tim únieo sensualismo.

losona. A consciência seria O ponbt de .vista filosófi suaessência não seriam si- " .._...,., .Janl

Sl'r, agindo como um tôdo. Mais do t'jue simplesmen- um meio absoluto do conbc co não al)andonoti, porém, não ospeé"ulações da Meta� Obehaviorismo de Wat-

Para Descartes, corpo e al- te clêneia dos fatos da com cimento da natureza humn o duaU'sIno cartesiano - 0.1 físicn. Procurava-se arastar san, o qual também adfltou Tabela de p::onam"n1o
ma nâo têm relações Ime- ciência, compreende-se que na. ma e eorpo. Alma. seria a a MetafiSica. o condicionamento do rc- gpn-vt...

diatas reciprocas; são subs a Psicologia é a' ciência da Os ecléticos espirltualis- vida Interior ou consciência Entre os trabalhos jnais flexo da escola russa, é uma Tabela de Pagamento do provisóri$. salário4famili.'1.

ttnclas <'ompletas e autosu alma e de suas faculdades. tas dominaram tôdo o fim A 'vida espiritual distinta Interessantes resultantes psleologia mecanicista de mês de Fevereiro do cor- e Adicional dos Aposenta-

1ic1t!ntes_ "Penso, Jogo exls do sr-culo XIX, mantendo o da matétta.�Mas (lI)1n&-. po da Psicologia experimental atitudes. A criança apren- rente ano na Delegacia Fls dos que recebem pelo I. P.

to" e a afirmação qué O ASSOCIACIONTSMO dunlismo e o intelectualls- deria.() espU:.iJ;O agir sôbre estão os de Blnet sóbre a derla a falar do mesmo cal do TnotIto Naekmal A.S.]:.

��te a todos os esrôrÇCIS mo cartesianos. A Psicolo- a mater1a�
.

escala métrica da. jnteligên modo que o animal apren� em Santa Catarina. Dia 26 - Procuradores

�a duvidar de uma cer- David Hume, seguindo gja era cn"tão o estudo da. LeibniSf ctlou a teoria da cia. Também a. Pm.cotécnl- derla a sair de um labirln- Dia 19 .,;_,,- MinistérIo da. de Ativos e Inativos.

Iof'!a. Locke, aclmu que a associa nh'ila e suas faculdades a- harmonia pré-estabeleclda: ca nasceu daí. to. Ut!fiza a retem a paJa� Fazenda, Ministério da Jus Dia 27 - Pensionlst:ts MI

A.�!;im, a alma é distlnta ção seria.a cbave de tôd:):s as pre'('lndas apenas prla con- Nao há relação de causali- Deste movimento de vra se, por meio desta, ob- tiça, Poder Judiciário, Tri� litares e ProvisÓrl:\s.

1111 MrP/l. Matéria só se evl funções superlorcs do' espíri -cieênria. dade entre b corpo c a aI' Idé1a� surgiu o que se cha� tem o que quer. O pensa- hunal de Contas, ' Dia 28 - Pem:ionlsta,�

�ent'la .

pelas sensações. 'to, ,constituindo �s pl'ôprios
'..... ma, mas êles se eorre�pon- mou' a Psjcolo�ia do com.. menta é, apenas um movi� Dln. 20 - Min!miÍr!os óa, 'Civis,

elJl da! a divisão das clen prlncliplOs da razao. Achava O MATERIALISMO d.m cxatamen.te, de n.cÔt' portamcnl.O, de grande a" menta verbal que condl- A('rlculturn, Trabalho, Vla� Dtn 5 a 10 - Pro�urndo-

�Iatt do homem: A Biologia que as idéias se atraiam .,." -

do perfeito, num verdadei- ceit8çiio nos Estados Unt� ciona uma ação realizada ção. TCS e t.odos os qUf' não re-

o estudo do corpo; a PsI- quandO se pareciam ou ti- As descobertas lmportan- ro paralelismo psicofislo� dos (behaVIOt1S'mo de Wnt ou a reaIl7..a-se. Dia 21 T'" Mlnistf'l'io ela crbMl3m nos dlalj �rlos
h'lgtrr _ est,ndo da almn: . nhnm relnçlies de causali� tes no camilO da fisiologIa Iº�lco. san), na. F-rtlnça l"Ior Plc- Os behaviorlitas ameri- Saúde e Educação. O, F. - FlorhDlópÓÜR. 16

-'lMedir'in;t trnl.'l dn.� �no- linde . .Jnl11e.� Hill r ,John I)C!,VI'lS;1. tM.'1.r:C'ndle, Uel1, Wili:1l1l Jr1I11C'S e Ct.'lpl'l''' I'on. WlIncll. na ATCih'iillhn cano dlvldil':1'm-Sc ('ln In- Dln 2� - Apn:o;('ntnc\o::fDl' dI' ffnlM"f'lr�" 1.

lTIall)1s or�únlras; n PsI- S1;lInrl. Mill f1j)oinITIll1 tais ,Johann Mllllrr. Hall, 1Iell11 !ir n(,I'I'.�[,(,l1tnm que os !'a- tospét�l(mjs!.as c- não ln- 1'iniUvl'lS .Jo.�� (lI' DI'llo Andl'nri(',

qUiatrla cuida das doenças idéias entusiàsticamentc. 110H�, I!1'O�:J,,) a influência tos' d:t consciência corres- trospccclonis1;as., supl'I,mln, Dia 23 - Aposentados Delegado Fiscal Substituto

pe. Fernando Bastos

do Avua - SJ

Cu!. "L E. P. S."

F.dl(:ii.o AGIR - 1961

Preço: crs 600;06.

.�('lIS pritn('iro.� �\llfl.�

dr mnl,L�ti'rl{l. cnsillllrHló

l�til11 c 1.-:1'1'1.:0 n S('lI� l!'m;io,�

(tr hilhil,O maia jovens.' Em

IWlIln, na untvcrstünrtc Q1'e

goriaha, ttccncrou-so : cm'

lrolol!:ia, c no nnu de I !'ISO,

llln1r!f'ltI01l-sc na üntverst

(tndr de Lnvuinn (B('IA'It·:'t!.
oJilk ürou o ULulo de dou

VII' 1'111 CU·nl·ias PolíLil-ns e

surjnis. nprcsentnnôc n .tc­

st': -r.tmmun-ouon nu nré­

�l - ContrillUtlon à une

théorie genérate de I'Imml­

!\fÜtion".
De volta ao Brasil, em

19.'i4, começou a ensinar

SOCiologia na Pontificia U­

niversidade cetéuca do
Rio de Janeiro. Em ]f156,

rundoll O Instltuto,da ESDU

dos Políticos o Sociais. no

qual, já em 1D57, runciona­

va a Es('o!a do Sociologia e

politica Em 1959, com a

colaboração de amigos de­

dicados, Paula Sá, Rubens

Parto e wntdemar LOI)es,
lançl'lu a revista SPES r Stn

tese Política, Econômica.
Soda!!..
sempre ocupado com o

prolll('nI" das mtgrncõcs
munnns. neoünrn em 1!l54

,1 din'{:,-w da couussão Na­

rlollnl Cntóflrn de Imigra­
çào. puhltr-nu sobre o assun

to o trabalho -econcrntc

e

Irndo r-ntâo a oportunida­
de de vrsuar O); 21 nnrscs
dn conuncntc.

O livro que ngora ore­

lef'(' ao ])uhlko é o rosutta­

do de sua experiência de

atlà
dar aos leitores uma estru
tura conceJtual que lhes

permita uma visão de con

junto da matéria e pontos
de referência para a inte­
gração orgânica de ultert­
ores estudos ,SO<'ÍOlógil-os,
numa sínteses vivn e pcs­
scnt. Nesta pá�inn.�, entre­
tento. a sociologia não & a­

presentada de modo nos

trato e alienado, Toda li
reflexão do Autor é InsJJll'a
da na reaJidadê brasOeim
para era se 'volta numa peo
cllpacão constante de levar
o tenor a aplicar os con­

ccítos anaUtados eornn tns­

tt'um�ntos, do pC'l1rtrnção
na renuunue comptexa (' ri
I':"\. cio B\·as.ll contemporà-

QUINTA
--'_'--

JI.HlO II DDWlQ DA 1.a Vw.

CMl. llE FlORWóPOUS

Edital de Praça Com o Prazo de

Vinte ,20)
.

Dias

, I

JÁ ESTÁ À VENDA o

/
,Anos e anos de contínuo aper­
feiçoamenlo pr oduz i ram éste

poderoso motor - o mais simples.
s,eguro e eficiente' que ,se conhece!
De funcionamento suave e manu­

lenc ão fácil. dá mais tucros e

prolonga a vida de seu Chevrolet !

Consulte o Concessionário
c hevr c te t de sua cidade

com um curso_ que se cara

tel'Ísa pOt· que tõdo estado
tende a constituir parte de

uma· consciêncirr pessoal:
que cada consciência ê san

sivelmenle continua c se

acha in!.eressada Ctn limas

(Cantina na 7(1. páglnCl.)

�.;
'. I; ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(oopere com a Campanha do Galão de Tinta para a magnífica çapela de Nossa Senhora da lia Vontade. do Saco dos Limões. odas as cooper.
I J'í!Jí" .f'- l���� ções dos bondosos cristãos deverão ser entregues na C.teiral Metropolitana ou nesfa Redação:

DR. LAURO
Cl:nica Geral

«-Indíccdor Profíssíonol-»
DAORA

Dr. Walm�r Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional dé Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser
viço do Prof. OctávIo Ro­

drfgues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Médico do Hos­
pital de Caridade e da Ma­
ternidade Dr. Carlos Corrêa.
PARTOS _ OPERAÇÕES

-Clínic:a e Cirurgia de Ouvidos,. Nariz e Gargonta- DOENÇAS DE SENHORAS
Ex-chefe dos serviços de orl da· {lssistencia lT.lédico- - PARTOS SEM DOlt pelo
social da armado (Rio), Ido" hosP1tal __da arsenal de método .psicCl-Jlrofilatico
0arinha do Rio de Janeiro e do hospital da urliver- Consultório: Rua João PIn-
sidade rural, - Ex-assistente dos serviços de orl da to n. 10 - das 16,00 às

policlínico de botafogo, Rio (prof, David Sonson) 18,00 horas. Atende com

Ex-esto�4lrio do clínico de orl da escola de medici_ horas marcadas. Telefone
na e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof, José Kos). 3035 - Residência: Rua

ConsuJtóHo: R. Jerônimo Coelho, 325 sI. 108 General Bittencourt n. 'Dl.

DI5iili]'n!.�;!I��/��e��) 18 'hs. DR. HOLDEMAB o.
, l' 'TeI. - 2222 DE MENEZES"ATEt·jj:ilM�Nc't]l) ;\i�1\\tiJITO PARA OS REALMEN- - "�I

TE POBRES'
"

Formado pela Escola de

__ Mli:DICO--

Especial1�� em moléstia de Senhoras e vias urí­

ná:ias. Cura rad!::ml das mrecccõea agudas e crê­

mcce, do -jiarêthc geauc-urmano em ambos os

sexos. noencee do aparêlhu DigeRttvo e do siste­
ma aervose.

Horãno: das 10 is 11,3il horas e das 14,30 W 17,01)
horas. _ Consultório: Rua Saldanha Marinho, a

1.0 andar. (esq. d", Rua reão Pinta) _ Fone: 324&
Rêsldência: Rua Lacerda Coutinho, u.c 13. (Chá·
cara do Espanha) - Fone: 3248.

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E, CIRURGIA
BRONCO - ESOFAGOLOGIA .....

Especialização na Clínico Prof. José Kós,
do Rio de J�nei!�. 'II

Atende -pela ,,!a!,�ã, �o Hospital de Caridade

Ccnsultos ô tarde das 14 ás ; 8 horas, em
Consultório instalado à Rua Ten. Stlveirc 15
Edifício Parthenon.

113. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO·DENTISTA

Preparo de cavidadel pela alta- veleetdede,
.

BCROEN AIROTOR S, 5, \'IHITE
Radiologia Dentório

CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

}O andar _ Fone 22:::5
Exclusivamente com horas marca6....

'Dr. MARCOS E. FLACH,
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcada das 8 às 12 e das 14
tis 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13 à partir de
l° de março - telefone 2891.

DR. OSMARD ANDRADE

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
e GARGANTA,

Operoções das AM{GOALAS por proçesso
MODERNO

EQUIPO de OTORRINO (único no Capital)
para exame de OUV I DOS, NARIZ e

GARGANTA

Refrator BAUSCH a LOMB po�a receito

de ÓCULOS
Trotamento das SINUS!TE� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS PELA MANHÃ E A TARDE

C.,nsultÓrio - Ruo Joôo Pinto, 35 - F on!! 3560
Residêncio - Ruo Felip!! SChmidt, 99 - Fone 3560

: Dr. Héli, 'eixolo
Advogada

Residência - Alam�
..'\dol!u Konder, 27 - Ca1xQ
Oo.!••

Polrtial, 406 - telefúne 2422.
&sc.rlt6r10 - Rua .J'�l1p.
Bwt:l!dt, 37 - 1.0 -nl!'-.r _

Dr. Canlídio do
Amaral e Silva
ADVOGADO

Magistral.oo aposentado.
Advt7tacfa em Geral

êse. e Res.: Rua Bald9.uha
Marinho, 2 - apt.o 301

(esouina Jllão l)lnto)
'-------

CASA
COMPR\) ou ALUGO"

UMA FAVOR MARCAR
ENTREVISTA PELO TE­
LEFONE N.o 3617_

Dr. Ayrio� JÍa�alho
CLINICA DI} CRIAf!{ÇAS
Consultas: Pela manhã

no Hospital de CaTidade.

A tarde, no consultórll

das 15,30 hs .. às 17,30 I.s.

Consultório: Rua Nunes

Machado, 7 _ 1° andar -

telefone 278ft
Residência: Rua Padre

Roma, 63 - Telefone 27S6.

G3ST� DE CH'É�
ENTÃO PECA �AFÉ ZIT" I

Medicina e' Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno do
Hospital da Camboa _ Da
Maternidade Clara Bas­
baum - Da Maternidade
Mãe-Pobre.
EspeciaJ.jdade: DOENÇAS·

DE SENHORAS _ PARTO
- CIRURGIA.
Consulta: Maternidade

Carmela Dutra, pela ma­

nhã.

ResijIência.: Esteves Ju­
nior, 62 - "Tel: 2235.

\,

fi'3:r•im5'"�
(OMliCClOIU.·SfOOllWllPt

OE (�J'iI

•

itlol: fllllClll.l*......·a .....

(L1NICA SANTA CATARINÂ
Clínica Geral

.. Doenças N'ervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques __ Manias

Problemã.tico Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

Insullnaterapia. - cardtceororapte - aoncterepíe e

PsicoterapIa.
.

Direção dos r'eíqutãtrae _

DR. PERCY JOAO DE BORBA

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Das IS às .18 horas
Endereço: Avenida. M�uro Ramos, 288

(Praça Etelvina Luz) - Fone 37-53

Companhia Cervejaria Brahma
Neéessita de elementos jovens que estéjam dis­

postos a fazer um aprendizado comercial, com está­
gios em seus escritórios do Rio de Janeiro, Sõo Pau­
lo, Curitiba, Pôrto Alegre, oferecendo, a candidatos
que tenham demonstrado capacidade, possibilidade
de ascenção futura o cargos de chefio.

O candidato deve ter:
- ter idal'r\e de 18 o 25 anos.
- ser reservista.
- ter curso cientifico ou equivalente.
- ter noções do idioma alemã') ou inglês.

Escrever carta de próprio punho, acompanhada
de "Currlculum Vitce" e fotografia recente, à
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA. Adminis­
tração Central, Caixà Postal 1205 - Ria de Jcnei­
ro - Estado da Guanaba ra .'

Curso Antonieta de Barros
Externato fundado em 1922

Alfabetiza e prepara para os exames de odrnis­
sõo 00 ginásio.

� Matricula: todos os dias úteis dos 8 às 12.
Endereço: Fernando Machado, 32.
Abertura dos aulas: 8 de março.

�, DEPARTAMENTO DE SAtlDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE FEVEREIRO
.

notícias ...

pela RAmO GUARUJÁ de Florianópolis
EDIFfCIO LA PORTA - PRACA 15 DE NOYEMBRO
CAIXA POSTAL �O - FON ES 3321/21

FLORIANO'POUS
....

-

�
SANTA CATÁRINA

10 - Sabado (tarde)
11 - Domingo
17 - Sábado (tarde)
18 - Domingo
24 - Sábado (tarde)
25 _ Domingo

Dr. NILTON
PEREIRA'

Farmácia Central
Farmácia Central
Farmácia Moderna

Farmácia Moderna
Farmácia Sto. António
Farmâcia Sto. António

de 2.� a Sábado. _ _

r

8,00 - Cor�espondente Columbus
8,55 - Reporter Alfred
10,55 -Informo o Rádio Guarujá
11,55 -Reporter Alfred
12,25 - Correspondente Columbus
12,40 -Política de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -Reporfer Alfred
18,1 b -Resenho Titônus
18,55 - Cbrresporldente Columbus
21,00 _ Reporter Alfred
21 �30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande "nformativo Guarujá _

Departamento de' Notícias': Tels. 3816 - 3822
Rádio Guarujá - onda média - 1420 Kels - 5
Kilowatts _: onda Curta _ 5975 Kels - 49 metros

- 10 KiI,owotts. -

R.ua. Felipe Schmidt

:Rua. FelÍpe Schmidt
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua.

.

Felipe Schmidt
r ,

O plantão noturno será. efe tuado pelas farmácia.s sto. Antonio, Nqturna. Vitória.

ADVOGADO ,O plantão diurno compren dido entre 12 e 12,30 horas. será efetuada pejas fa�á·
RUA SILVA JARDIM 173 cias Vitória e Central.

11 - Domingo
18 - Domingo
�5' - Domingo

ESTREITO
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro. Demoro

o plantão _noturno será ere tuado pelas farmácias do Canbo, Indiana e CataP'
n�nstl

MA'QUINA DE IMPRESSIOA 'presente tabela não pode rá ser alterada sem prêvia autorização dêsie' "'Departa.
mento.

Vende-se uma máquina de impressõo de fabricação
alemã, morca Fraukentol formato' 56 x 73, própria

f :., p'::lra irnçressõo 'de jor�Qis; RevistÇls, Uyros etc.

1!ti��I!!!í�,'�,.<1Íii;'�,}.. IIi<it·;:J')TI__l_ Vêr �fl Rua Tiradentes 53 entre 9 e'.11 horas

::4�4��i :_}': .. '

Reunião social dançante no Musical Bar Ro yal holel - Elegan_
_ tíssimo cocktail aconteceu no Holel Balneá rio Cabeçudas _

•
Com sucesso aconteceu o "Grito de Miranda Lins, Orival Cesário Pereira, Dr.

_ �:��:v�o:� ��:h�id�' :á�:!�S�P�i��::' �:�e:uc�::�u:aco:�:ç:o ��m���e��
_ está decorando o Clube, baseado na Mar neàrto Cabeçudas. •

cha carnavalesca - "Nega no Congo'! -x-x- I, O'tima sugestão ... No Iate Clube .de cabeçudas, o. Coj, - x _ x _ Iuntsta .a�otou um grupo jo�em "SOCi�Y."
II1II O "Musical Bar" do Royal Hotel do-

I
com vcnêc e- cantando bomtas melodi;J

.. mingo esteve lotado com gente do "so- das quais algumas em alemão. Destacai., cíety". Destaco a Garota Radar de 1:a- Srtas: Elisa Regina Schloesser. (BrusqU�)1• guna, Eneida Faria; Regina' Maria cer- Edda Hoette (Curitiba), Mana EUgênia
II1II valho, Jussa Cabral �Miss Florianópolis) Schaeffer (Brusque). Sylvia Kars�n'
.. acompanhada do Dr. jovelínc Ruía, He- (BIUmen�\I), Isa Beate Rei�how (Blume_,, ��::o :::�:� �::o�ma�arvalho e seu �:��, �u;�v�:��p��:arA���:t:t�;(��::'

-x-x- nia), Rolf Dieter Bueckmarm (Brusqllel'
sâba��mpp,.��Oie��aaUn:!:::o o '��t:�t��;� �i�Ser:oSi��=I���:rna��::��u�:'IS;;i�:!�,
neárío

'

Cabeçadas, com inúmeros convi- rio Pereira trteíen. ".
dados do "htgh society"._O sr. Paulo Bau -x-x-.'
�e:r;::���a� :�;:;n;:o;re�:��es R:��S� um �o!\���li��i�::a::oni�:��S��â���.
lunlsta destacou; CASAIS: Augusto Clube de Cabeçudas, com um "showf J
�!���Ch�lve:�la��ne��::��din��n:�� No "Dimas -;:r�xe: Camhoriú� a'
Carlos Renaux; Prefeito Eduardo (Célia) noite de sábado foi movlmentadísSirnl4<O'
Cansiani; Dr. Paulo trvete) Bornhausen; Co�unista anotou: • Marcia Reis a �r4
�:ilo �:;:��o�:e�� ���:a�:�; S���:; �::;;haBea'!;izA���:��a ��:�:�n:�a ,
Pereira; Osmar (Aleira) Nunes; Camilo Sr. Aldo Peluzo novei, Marilia PeluzoJ
(Andueta) Mussl; Orival Cesario (Neusa) Maria Luiza e Astrld Renaux, .ruracj Fôes,'
Pereira; Dr. Heti (Elza) de Almeida; Dr. Saletl Brezola, sr. e sra. Prefeito Ctlo• Helio (Mimosa) Rosa; Dr. Laura Mussl; Gevaerd, Sr. e Sr�. Alb�rto Alêncastro.

'. ��ig:)iC���;(���e�::c���I�:'se�;d�:���
Dr. Paulo Bauer-=�I��\�O Assis.

•
Bueckmann; Dr. Carlos Moritz; Abdon Próximo sábado teremos uma reuniãof
�::m��i:ri�bd�:h����;) ��::�to D��r�:�� �:�:� ����;nte no :'Musical Bar" do'
(Celeste) Malburg; Fritz (Lauta) Sneí., - x - x - •
de�; Dr. �Lobão (Clotilde) Queiroz; Dr. O Sr. e .sra., Ewalclo .

Moritz, Presi.'
�::rl��h�!�ra; C���b::e�� �;:��:) �:�!� ::rtcead:op�;:aSã�' ��u���a com Viagem,
reiro; Guldo Irene) Miranda. Senhora 'Se., "Radar" Turismo, já está funelo.'
:��: I��:é����:;��IO�o�:�u�;��:�

nando.

-x-x_

-

•
Elizabeth Engel. SRTAS: Astrid e Ma:rta Para um almoço no Lux Hotel, reu'
Luiza Renaux, Ana Helena Bauer. SRS.: nlram-se os srs: Milton BélIer (Repre­
Deputado -lXancis.co Cansia.ni, Dr. Victor sentante do Parke Davis) e Odemar m­
Mareio Konder, Gunter Deeck, Airton marche (Representante da Leo do Bra.til)
Gonzaga, Mario Verner e Jornalistas: -x-x-

I ���:O���sSi�j�lt�íu!:�:sti��ra:e�;': no �r�r;i:!a-s:O;::i::O�� ,M�:���:tg
_ gentueza do convite. ano na nossa Capital, não está mostr'

.-x-x_ do bÔa' aparência. Os clubes salvarão J
• O Hotel Balneário Cabeçudas, 'com tradlção carnavalesca da ilha. Com r�
• ����o���:;n��sl�:t:�:��::Õ:Ste:doerm;;;� ��:�n:�e:���e�:d;:h���:� o��::::.II rlstas de qualquer parte do mundo E' podera acontecer uma surpresa para J
, um }Janto ideal para "Lua de �el.: Diária. carnaval de rua .. :t:fão ê aconselhável de.'
II para casal cr$ 1.500,00 o solteiro cr$ corar a Cidade, colocando cartazes 005,4

•
1.200,00, com duas camas. postes como acontece todos os anos. A'

- x - x - decoração deVeria ser baseada em eo�
�_ ":::i:�r:e:e��:e:s�d��g:c�_______ �!

Clube Recreativo 6 de Janeiro
Programa Mensal: Fevereiro

Dia 22 - Quinta·feiro - Bingo Dançante
Dia 24 - Sábado - Soirée Promovida pelo casa do
Amizade dos Senhoras dos Rotarianos do Estreito.
Todas as Terços - Reunião 00 Diretoria e-do SODE

Todas os Sextas - Reunião da ROTARY
NOTA: 1) - Reserva de mesas na Secretaria do Clu·
be.

.

2) - Solicita-se o apresentação do Cartei-
ro Social e o talão do més corrente.

.

Dr. Hélio Freilal

DOENÇAS DE SENHORll
PARTOS. ONDAS CURTAL
- ELETROCOAGULAÇ!O

I Consultório _ Victor
Meireles, .24 _ das t i.
6 horas.

Residência _ Eaífici'
Florianópolis � 50 a::daf
- Fone: 27-47.

DrNelsonMoritl La Porra
. advogado.

-
CURSOS DE INGLES

hisliluto Brasil�Estados Unidos
APRENDA INGLÉS POR PROFESSORES AMERIG�'
NOS E INGLESES.
MATRICULAS ABERTAS DIARIAMENTE,DA!.:
AS 12 HORAS E DAS 14 AS 17 HORAS. P�E,õíMóDICOS COM DESCONTOS ESPECIAIS PARA
MEMBROS DA UFE E UCE,
EDlflCIO ZAHIA, 6" ��_D�.- F�E�

ALUGA-SE
Duas sar�s à 1"UQ Mal. Guilherme n.o 1 esquina �

de Arcipreste Paiva.
.

- 0(11
Para Consultório médico ou e,;critório. Trator' I

C p.roprietório n·o· mesmo locaI·. .

,._

.",. 'L
. i�)� -�...; ;';_.,,-._,;::.
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ria. o MarcíliO chegou at.(>
o ESTADO O mais ontiqo Diodo de Sonro Cotcrtnc

----_ ._------_..--._--�------

o

md. "a vida é uma' imensa

virtualidade, invasão
mútua de mil e tondên- runoczas. EsLa parcela ele

Eis u� bôlo bem simples e que cté uma dona-de- ���Sto,q���i��oS��e�'!'q�l��'�� ���!�t�����d:e�\�t��I�c�l��
�O;�t:���I�i��:�.��1se�á r�����t��"m dificuldades. Se extertonzaoas umas em- re coneutut.o que Bergson eha

BôLO DE MELADO
tacões às outras, isto e, -es- meu de "intuição", "uma

J 1/3 xtc de farinha de trigo pe���.I�:��a�� especial re- �:f:l��\' �� ��7���i�ar�n:�=
, J xtc . de Polvilho Doce Royal levo à corrente da consctên Iectrral pela qual se vai ao

3 1/2 colh. (chá) de fermento em P, Royal era Iamesíana. consideran- incidir com o êle tem

�;� ��Pdl����c�� ���acbonot� de sódio

����;i::o:e:s�r�;i�l:::: . d-'V-C-i-�-D-�_-S-F-t-O-TE-d"'3/4 colh. (chá) de canelo em pá nossa vida interior, existe

;.' 4 colh. (chá) de cravo moído uma zona pmfundn de a-

I ôvo gun viva, em contínuo flui!'
3 colh. (sapo) de melado "E' uma série "oc est�dos
1 1/2 xic. de leite cada um dos quais anuncia
1/3 xíc. de manteiga ! o que se lhe segue e contem

Peneire Os ingredientes secos. Bota o ôvo. Junte
o melado, o leite e o manteiga. Deite estó misturo
sôbre os ingredientes secos, misturando sem bater. C.)
loque a massa resultante num tabulei ro untodo e es­

palhe bem Asse em forno moderado e si rvc o bôlo
com manteiga, frutas, môlho doce etc"
NOTAS E SUGESTõES,

" MHilOI< ��jMEH1Á�ÃO _"t'\
'

PARA MElHOR SAUDE, ,

D, MARIA 5IlVI::I'kA ...
QIIIUQP.A E,)'A ÇP.i:INtll, RQ\fl� tl!fJltrf"'tTha..

Eis uma' interessante sugest60 para sanduiches de
festa. Misture queijo cremoso e maionese, até ficar

.". umo mistura homogênea. Junte sol e pimenta do
,

�:ir:� � ������ ��n���c:i���rad:d�e�!:.s �:v�o��
refrigerador até ficar em consistência de espalhar.
Os pudins em pacotes pode servir para completar

inúmeros outros sobremesas, tôdos deliciosos. Podem
êles .ser usados como recheio de tortas, cobertura de
bólcs e biscoitos. A variedade de sabores oferece in­

teressantes oportunidades poro sorvetes, môlhos e

"oorfo.ts" Outro sugestão é combinpr os pudins
com frutos frescas ou em compota.

�0Y'do y_o.�ê retirar pôestnhos do .fo�no,_tire·os do
{/)rma imediatamente," pêro que o crostó nõo oni�
co. lenho cuidado de não deixar os põestnbos ex­

postos a correntes de ar. Isso faria o crosta estalar.
Se quiser, pincele o porte superior dos pôesinhos

C2..._m manteiga ou margarina, raro impedir que fi­

Quem ressecados.

Conserve o bôlo fresco, depois de cortado, co­

brindo os portes onde foi cortado com uma faixo de

papel encerado, prêso no lugar com palitos
O vidro absorve o colar ma"is rápidomente que o

metal, "Portento, se você utilizar fcrminhas de vidro

Pyrex para assar, a temperatura do forno deverá ser

reduzido.

Paro receber visitas inesperadas, tenho sempre à

môo, alguns biscoitinhos, põo (do qual você fará t"or­

rodinhas, no hora) 'e geléia, um bôlo e fru!as fres­

cas, como morangos, abacaxi au bananaS. Bastorá

que você acompanhe os fFutas com creme de leite

azêdo (fica delicioso) e um bule de chá ou café. Seu

problema estará resolvido de uma forma tão' sim­
ples! E você pode estar certa de que s'ius amigos i-

�. ���op�hu���a hU;�t�fe�r���heira encantadora e a sua

O repôlho crú é uma excelente fonte de Vitam,i­
no C, com uma média de 30 a 50 miligramas em ca­

da porção. Maço, banana, alface, ervilha e batatas

fornecem apenas 20 a 30 mijigramas, porém soo

fontes importantes d�vido às grandes quantidades
consumidos. Os pimentões chegam às vez�s, a con­

ter 300 miligramas. Existem à vendo gelatinas qf-le
contém 37 1/2% das necessidades mínimas de Vita­

mina C de umo' criança, em cada porção.
Eis mais uma delícia que você poderá fazer com

os pudins de pacote: Prepc.re o pudim sabor chocola­
te, de acôrdo com as instruções do pacote. Deixe es­

friar .. Quando frio, cóloque, às colheradas, sôbre

uma base de s�spir0 o",:;oda. Enfeite com creme ba­

tido e chocolnt-e Qlll(Jrgo ralado

[mpataram na sallattna�",
(Continuaçao da 6a pãginth Niloon, Bibe, Wilsôn, Ro-

as locais que lião souberaa l').aldo e Anibal, êste

aDrovei�i-las tendo o ar' autentica revelação. Melhor

Q_�ciro visitante deslumbra homem em campo: Ambal.

dq o público com intev Mclhol' homem da. equipe

vcnções arrojadas e segu· visitante: Barra Velha.

raso Duas bolas chocaram·

IIC no travessão do Sâ,o Na arbitragem, com a

LUi?.. tuação convincente, fun-

O empate Toi justo, poi� cionou Gilbert Nahas c os

r"Presentou ,() reflexo fiel quadros alinharam assim.

do andamento da porfia. FIGUEIRENSE - Djalm,t
Dcntr� os visitantes des- (Jocely); Osva�do (Gos

tacaram�se o arqueiro Ci· tão), JOce!y (Enio) e Z�-

gano, os zagueiros Jaca f riberto (Adão); Fausto NU

Macuco, o nosso conhecido ton e Bibe; Wilson, Fer·

Valdo c o avante Barra nandó, Ronaldo (Meireles)

Velha, o qual, além dI" Vado e AníbaL SAO LUIZ

tócnico e lutactor, possuP. _ Cigano; Juca e Macuco;

!m:). grande virtude: cbu':J Ney, Pedro MOUI'r1 c 'iTnicrõ:"
!1;I1Í1!'0, com violencin I Pal'np;\lnio, Lamlinllo, Bar

P'OI)Ülria. DenLi'e, os locais 1'a Velha, F'clí(.:io c Cru-li-

.iostam�:.�,�.a:s';�ie .. fFauSlT nllOs (Nilo).

';i � J .. 1<.

ElIS8ius PS·icolúgicos ...
(Conto da Sn página) o que se lhe procede". Há.

partes de-seu abjctivo. com na consciência não 11m

exclusão de outras, aceita
ou rechaça. elege"
Apesar de 'James dar à

psicologia. uma "caráter ele
ciência »aturm, não deixa
de razer abstracâo dos pro­
bremes motaüstcos que ela

.anresente, concluindo que
se ccnstruírà uma verda­
deira psicologia.
Bergson filiou.:se a uma

Filosori:l. csutrnuausta e

teve rnru-cada mrtuõncra de
W. James, Segundo o seu nossa conaeiónc!a c não 1'0

ccncr+to da vida. admite o mo jutgmnos nesta rnenm-

Int.rospt'ccfio. P('I)f'-
a nussn vida inte­

rior, O Iustln to 011 rx+o me

nos parcela desse. enluhnrn

Impossível para a nossa

Intengênctn a penetração
nesta consctênctn, uma ye?
que a lntellgôncla é nntçn­
mente oi-tentada para nia­

cêo. Apreeíamos. na. vr-rrln­

de. apenas a. sllP('rfíde de

que chamou" I'élan de la
vie", uma

em que so

ctarmcnte

vende-se lIM 101 r. ii. run

Urbano ssucs. aree 41\;5
metros.
'rratnr a rua Pettpe scn

mldt, 21 _ e'one 31"-!) -

Terreno Bairro de Fátrma
Vende-se em terreno sito à AVC:1ido Santo Ca­

tarina, no Bairro de Fátima medindo 10-..:J5, Troror
com O. sr. Osmar Torres na Rua São Pedro n? 65
Estreito ou Ruo Saldanha Marinho n? 1.

----------------�----�.-----_

pREVIDÊNCIA SOCIAL il'lt• . II
�1 a"� &t.:tta-�

Provo de Idade. Não pede ser aceita poro comcrovo­
çõ., de idade registro de ccscmentg realizado no I',r­
gentino.

�,

1 - O Serviço de Beneffctos do Delegacia, do Rio

"'GrE:,t=lde--t:.ol��, ;.n�(t�";qu-e; �,n:r'e+eii-cr-de--opo�(:!n-"
:odorio por velhice, foi apresentada, poro provo etc
Idade, fotocópia de registro de cosamenlo realizado
no Reoubltco Argentina, devidamente autenticada,
com reconhecimento do firmo do subscritor pelo
Cônsul Geral do Brasil em Buenos Aires e do dêste,
por seu turno, na Alfândega desta Copitol

2 � Esclarece ainda o OL que, embora se trote
de documento original, apresenta a referida fotocó­
pia todos os características de, autenticidade pois a­

lém do sottsfocõ., dos requisitos essenciais que dôo'
validade o documento estrangeiro, contém umh o­

bservação passada em carimbo pelo Direçôo co Re­
gistro Civil do capital portenha, segundo o qual a có­
--pIO fotostática em apreço foi extrcido do próprio li­
vro de registro que se encontro no Arquivo.Gel·al do
Registro Civil da .cidade de Buenos' Aires.

3 - Consulto, en·tão, oÇju€te Serviço: a) se é pos­
sivel a aceitação de fotocápios nesses condicões, -:les­
de qUe traduzidos na formo da legislação em vigo�;
b) se o "Livro de Familia" emitido pel9. Rcgistr'l Ci­
vil pode ser aceito como provo de idade.

4 � A matéria objeto do consulfo já' foi objeto de
exame por porte do procurador. ,que nos antecedeu
no presente processo, que se manifestou pell'] validade
de fotocópias nos condições da mencionoda na con­

sulto.
5 - Naquele ensejo, o referido procurador $uge ...

riu fôsse ouvida a respeito o representação diplomá­
tica do Argentina nesta Capital, o que foi eleito, por
oficio, tendo o Consulado daquele país, pelo expe­
diente de fls. 21, informado o seguinte: a) que a o�r­
tidõo de ·registro de casamento não, vale como pr::>ya
de idade dos contraentes; b) que, atualmente, o Re­

gistro Civil, não é aceito como provo de idade dos

cópias autenticados dos assentos constante ... de seus

registros; c) que o livro de família, emitido·'[).310 Re­

gistro Civil, noo é aceito como prova de dcde dos

pessoas mencionadas no mesmo.

6 Nessas condições, a consulta do Ol. resumi-
do no ítem 3, dêste parecer, pode ser assim �espondi­
da: o) é passivei a aceitação de fotocópias de f.2qis­
tro de casamento realizado na Repúblico Argentina,
desde que devidamente autenticada e revestida dO,s
demais formalicÇldes poro sua validade; b) êsse de·

cumenta, que pretende provar idade dos -conjuges;
d O Livro de Foniília, emitido pelo Registro Civil

daquela República, não pode, igualmente, ser (lCei­
to como provo de idade.

7 _ Êst'? é o nosso parecer, S.M.J. I

As. Walter Borges Graciosa _ Procu�ador
(O Parecer supra, l'ranscrito do Boletim, "Industriá­
rios", editado pelo IAPI, nO 79, foi o'provodo'pelo Di­

�eDr do DB em 17.2.1959),

� li�,� �,� !.i. �a�,�ae��,.o , 'o""...ção de P';"';'
am todo: o Estndo

,.,.---:--,-:-�-'-1I!--7·""':"'_, '

,'- VE'MkG: ot-er,ece '\
I ." � c . \.

f. "_

, JiUJIJf,e .. "�
.

" a camioneta que você /' _, ,

", tanto desejou! ./
'.:.. ..._--------j---'"
,.

I'
TÃ� SIMPLES! TAO PO<Tft+U!' TAlO ECONfrMICA! TÃO Mij9tRN�!

t;,:;}"'\.� 'Ãs qualidades técnicas são as- mesmas que consagraram os veículos da linha

DKW-VEMAG; tração dianteira, proporcionando excepcional estabilid�de. Molar de

dois -tempos - econômico, potente, de fácil lubrificação e manutenção. Chassi ultra­

reforçado. com lôd�s as peças vitais colocadas a salvo, das sali)§'ncias do terreno.

VÓ conhecer e adqufrfr o CAIÇARA

no���_d�.?!�,.Y'!MAO

,

.

-

A'l['Ô"OI JU$T,"�A A' .,4,;0,1 ...

---------------------�_ - -_._ .•. _._-__ .. ��"�---_.

NOTA P'OLICI·AL
rem crime de rurto-e rou- nores, para a punição ne..

bo, qUÇ! tomem providências cessána. Devem, portanto
com relação ao recolhimen Os pais ou responséveta, nu
to dqs mesrqoa, até as 10 xiliarem a polícia neste sen

horas da noite. os menores tido, porque assim prece­

'qu!'l' rorem enqohtrad6s' na dendc estarão. também eví

�vàdi�gem de�PQis' ,!;daqliele tando que seus filhos vc

horário, serão 'recolhidos a- nham f�turam'ente excrcell

quela De:légacia, Especializa rem a profissão de ladrão

da, e apbs ,terem seu� pais e àc·abarem encarccrados
ou respoll-Sáveis con):ieci- na 'pris�o. O Dr. Hélio Gayg
menta da ocorrência, 'serãq nett; conta com esta cola­

entregues ao Mrvt. Dr,. Juiz· boração e também por nos

de Dire�to da Vara de _M_'_.__,_o_i_nt_,,_·m_'_diO_a_g,_ad_e_,,_._

CINEM1S-

A Delegacia EspeciaHza­
da de Furtos, Roubos e Fal­

sificações, na madrugada
de hoje. quando efetuava

sUa costumeira ronda na

cidade, prendeu uma qua­
drilha de menores qJ.le vi­
nha atuando nesta Capital
há varios l1u!ses.

Esses m!,!nores na Çlcasião
em que passava a viatul'a

daquela Delegacia Especia­
lizada, estavam arromban
do aut�móveis estacionfl­

dos cm frente ao Lux Hotel
e retirando do interior dos

mesmos os objetos alí exis

tentes.

For'l.m recolhidos imeelia

tamente à Delegacia e na

presença do Dr. Hélio Gayg
nett, confessaram que real'
mente tencionavam fUl>tar
automóvcl-s. \
Trata-se de delinquentes

menores que andam peram
bulando pelas ruas da ci­
dade altas horas da .noite,
sem que os pais como res­

ponsáveis tomem qualquer

prov1dências. Após pretar
declaraçõe," na presença
elos pais e responsáveiS, o

senhor Delegado entregou­
IílS aos mesmos, fazendo

um apéio para que tomem

providênci",s com relação
ao pessimo procedimento
dos menores. sob pena de

serem punidos criminalmen
te no capo de continuarem

agindo desta ·forma. O Dr.
FONE: MS'

Hélio Gaygnett, Titular da Sessões d� Moças

��ll����i�o:��:q!a����i�iC�� às 2V2 - 5 lh - 8 hs.

ções, por nosso intermédio, �:;��z :nçalves Walter D,Avila. Violeta

faz um apêlo â. todos os
CAID0S DG CEU

pais ou I'esponsâveis, no
Censura atê 5 anos

sentido de proibirem seus
__

filhos menores permanece­
rem fóra de' suas residên­

cias após às 10 horas da.

noite, a fim de evitar que

ocorrências como esta ve­

nham acontecer. Comuni­

ca. ainda, que a Delegacia
-1lls)ji!cializndn dC"''FU'rtos,

á.<; 3 hs.
Norma Wisdom
Susanl;l.ah York- em:

ROUBOU MAS FEZ

zando nesta Capital e sen­

do na sua maioria pratípa­
ticados por menores de 13,

14, 15, 16, e 17 anos .oe ida

de, vai manter constante­

mente vlgnãncra notu�na
para capitmrar todos os df:
linquentes de:sta natureza,
bem como dos ladrões m,aio
res. Os senhores pais

.

0\1

responsáveis que não CJuise
rem passar pelo vexame de

vereJrt seus filhos recolhi­
dos à prisão por pratica-

-CEIfTRO­
tine SAD JOSE

-BAlaIOS­
Cine GLÓRIA

FONE:· 3636
ás g hs,ás 3 e g hs,

ROBERT WAGNER.-
NATALIE W00D em

APAIXONADOS IMPETUOSOS,.
DAVID NIVEN
NITZI GAYNOR.

F�J!I]j ANI,VF.I(SARJO-CinemaScope--
-Censu,ra: - até 14 anos.-

CiDe BI17. Censura. até 14 anos

e-OJ.'l'E: "AM
às 2 - 5 - 7% - 9 11s.

Sessões das Moças
Dercy G�nçalves Walter D,Avila Violeta.
Ferraz em

CAlDOS DO CEU

tine IMPEIIO
(ESTREITO) .. , Fone6295

Sessões das Moças
às 7 e 9 hs.

Carlos Thompson Sabine Sinjen em:

STEFANiE
Censma atê S anos

CUie ROXY, Censura até 14 anos

eiDe RAJA (S. José)

C,OMUNlCAÇAO
A SAUNA FINLANDEZ1} TEryt: A SATISFAÇAO DE

, COMUNICAR QUE JA SE ENCONTRA A DISPOSIÇAO
,o4s DISTINTAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALI
ZlADA fl;M SENHORAS, PARA TRATAMENTO CONTRA
OBESIDADE. bORES R-EUMA'FICAS. MA CJRet:Jf�Aç·1I.�
J�NXAQUECAS etc.

, A1'lj:NDIjJ NO LOCAL COM BOIlA MÁRCADA

.,�VA T,I1��J�q, (l.I].1tigo R;ANCIIO 1?A, I)...I-IA!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Santa Catarina, ganhou
am moderníssimo '1!otel,
para turismo na praia de

cenecudas, no MunIcípio
de Itajal - Hotel Balneá...

rio Cabeçucfas -Inaugura_
do no dia 17 pp, às 18 ho­
ras com a presença de au-

toridades e do mundo social
de êarrea Catarina. A fita
simbólica da Cenmonta
foi cortada pelo sr. Paulo

.

Bauer, representante do

Governador Celso Ramos,
que usou da palavra dizen

do: Esta grandiosa obra
constitui um orgulHo para
Santa Catarina, graças aos

esforços de seus diretores
que mUlla perfeita organi­
zação conseguiram no dia
de hoje, por a dtspostcao
dos turistas de qualquer
parte do mundo um emore

endimento de primeira �Ias
se, que muito ajudará a

industria do turismo em

nosso Estado sendo um

'Relorna O Secre­
lário da V O P
De sua Viagem ao Oeste

de Santa Catarina, onde

participou de mais um

Encontro Regional, regres­
sou a esta Capital o dr.'
Celso Ramos Filho, titular
da Secretaria da Viação e

Obras Publicas. Conforme
noticiamos, Sua Bxoelencla
foi alvo de homenagens na

cidade de Curitibanos.
Também se acha de re­

tórno a Florianópolis o dr.
Fúlvio Luis Vieira, Chefe
do Gabinete de Relações
Publicas do Palácio do Go
vêrno.

a
dos mais 1nteressadoS o

Governador ceíeo pamos.
Aproveito a oportunidade
para fellcltar os seus díre­

tares e acionista em nome

f i
do Governador Celso Ra­
mos, pela ccràtrucêo deste

maravilhoso Hotel que In­
centiva o porgresso de San

ta Catarina. A seguír ' Ia-

o ES:TAD·O
• MAIS AJlTKO IIIUlO Dt SAlTA ClTAllXA

'

FLüRIANÓPOLIS (Terça feira), 20 de Fevereiro de 1982

Da Técnica Médico Legal Em
Investigação Forense

Em bem cuidada apresen vulgar no panorama cten­

tação abrangendo dois vo- tlüco brasüeíro. Técnicas

lumes, da Editôra Revista Iaboratónaís de sua cria­

dos Tribunais, recebi, há cão são rercrtdes, hoje, pe

dias, com afetuosa dedlcató los tratadistas do mundo

ria; a obra "Da Técnica

Médico-Legal na Investiga­
ção Forense", da autoria

do Professor Arnaldo Ama

do Ferreira.

Dizer do consagrado mes

tre paulista _ Professor

Adjunto de Medicina Legal
da Faculdade de Medícína

da Universidade de São

Paulo- e titular efetivo da

mesma disciplina na Facul

dade de Direito do Vale do

Paraíba, em São .rosé do!

Campos _ é focalizar uma

das expressões mais pres­

tlgiosas da medicina roren

se no Brasil.

Não só pelas suas ativi­

dades rndátlcaa, que datam
de 30 anos, mas, sobretudo,
como homem de pesquisa e

de investlgação em labora­

tódío. Arnaldo Amado Fer­

reira ressaltou-se, desde há

muito, como figura Invul-

---_.. _ ..._------
-----

propríadas pelo Estado,

�O Dl'a sem que se processasse, até

hoje, a consequente Irtde-

Curso' inscrição nízaçâc a seus legitimas
.

I G.
ovêmo que se preze senhores e possuidores, pe

aberta' �:ata��e7It:et;�jOr�:âur::ã� 1 :�: g:;écr�:o p!:���erl:�
Conforme noticiamos, es-

J
o que la7. o atual, procu atual. Existem nada menos

��o ::��:::têa:�n��r��;;, ;�;:�;ec:�er�� :��:re�� . �:laç�� �:��rl���::te ��jsa
ao Curso de AuxUla'l'e$: Tê-c", lUilmisuw_ .-ue.- l'eclamaodJ) a IDdeni-

nicas do Departamento de I AlUis, ninguém poderia zação que lhes é devida, e

Estradas de Rodagem, que

I
esperar

outra.
atitude do ameaçando até levarem o

se destina à formação de sr. Celso Ramos. Filho do caso a Juizo.

auxiliares de campo, de saudoso Vidal Ramos, que 30. É óbvio que, face ao

laboratório ou escritório. - realizou a l.a reforma no
exposto, a Reitoria não po'

Graduados,,. éles t-erão e��ino catarznense, e i:- derá construir em proprie
assegurado o seu ingresso I

mao do pranteado Nereu dades privadas e a Dire-­
no D.E.R., desde que preen- Ramos, que tra�ou do en-' torla do Oominlo da União
cham os requisitos para I sino com desvelo paler. .não. process,arâ., Jgualmen­

ladmissão no serviço púbJ1-

I
nal, o �eu comportamen l te a. t.ransler.êt1é.iit. 'pará la

,� estadual. O curso terá a to .co1lflr�a a est.irpe. ,gdvêrno (ederal d� terras
duração de um ano, cpm Abrir- nov,as .escolas, aU·J e benfeitorias, cujo:,; pro
ajuda de custo aos alunos. ;:�;;!:: ::c��:��es o�:r:::r I cessas de desapl"Oprlação

se encontram inconclusos.

:�Si�:��!�éri:.ajs é e:::!;: 40. A construção de unl-

que se estâ levando . a ��::�e ���:;:�i::��= d��

�;:;o�:m���i��s�:::= �:�:��va�e c�:�;::açõ=:'�

I
5°. Os terrenos reserva

Foi eleita a Nova Mesa ne7lses amantes de seu -

da Câmara Municipal de Estado. Diante do saldo �:rSe! �:�����:r �:od:�
Papanduva, cabendo a pre- I

negativo que legara a ad-'
sidêncla ao vereador Bra ministração anterior, era ::���i::=s� ;!�ãO.fO�::
�al"tIAdOlvesso'laFlag��:��rã�� I �e:s%:�r�ue ese :;!o��:' a construção e regular
.o:.. • funcionamento de uma

co e a vice presidência, ao

jlaflse
o problema educa. .

sr. RogériO Marques, do ctonal em nossa berrá.
. sexta parte do bloco pro-

Em sua memorável
jetado para a Faculdade

ri�oDe:rta=��p:I�d:dU;. �i�tlc�::i=lrao ::;;:!�; campanha, prometia o
de Filosofia, todos os ter-

então candidato Celso
renas adjacentes se valorl-

promoverá oficialmente, a 'Silvestre Bessa, da dlsl-
R zaram, e sem que o poder

h d d "R IM" dêncla udenista e segun

I
�'?'"�s atenuar o terrível

�Oe;�Ó�imO
o dlac 25, :smo2Ó da secretaria, 'co� o sr� defzc�t de escolarização,

públiCO desapropriante pa-

horas.' Sua Majestade Pri Otávio Pechebela, da UDN.
i �:�:���a ::tr:ma��: !a:!� :�:as a�e�:�:�;���:ss, d:�

::ir�ãoeS Yonl�:n::;e��� li sição de vanguarda que,

I
�;�mOZe�i�=���ge�n�a:��

Tendo ou não engulido a PlLULA, o saudoso gover'"' feito a chave da cidade outro.ra: ocupou. leis especificas, referentes

nadar Jorge Lacerda, em documentb p/jcial, declarou onge reinarã durante Aberta (oDcor- I p���:!�ti�:�t��;:,ese:�:! ao assunto, sancionadas

que recebera o govêrno com as finanças em ordem. Ofi dias de'carnaval.
" •

I
vam em mais de 200 mil

pelo govêrno passado, a

cialmente aparecia até um saldo de 37 milhões, como renela: novas o numero de crian�as à
Reitoria não poderá pro-

herança. Na verdade, à boca pequena, não faltaram in.. margem da vida e'scolar. mover a aquisição dos ter-

formações de que essa importância, muUiplfcada por 10, linhas o Governador Celso Ra
renos e consequentemente

nem de perto representaria o acêrvo NEGATIVO da Registro de II
mos esbá atacando tal

não colocará, por ser ilegal,

herança.
. No

.

Conselho Rodoviário insuficiência com todo o
uma pedra sequer na Cida-

O sr. Heriberto Hulse, assumindo o poder e11t meia-

. .

veiculos do Estado encontra�se realismo, sem perder de
de Universitária.

dos de 1958, no seu primeiro relatório à Assembléia, as aberta, até dia 30 de

mar-,
que a base de um dese1L-

6°. A aquiSição de prédio

��;;;:S;�����ra�OS�:::.;��:� Eg;�P�I�:N��� jU��� P�'O�r:�:d�aar� :�g� ��'raa ��;��;����ia d�U�i�: vo:vi�!e1lto efetivo e har �������� e�a ��iv:r��:��
P(/BLICAS DO ESTADO.. 'tro de veículos nos seguin linha de transporte coleti- ;;:���:s�ep�:.a e���:�ã�� de Santa Catarina fun-

Como se vê, a CASA ARRUMADA só valia quando de tes municípios: Alfredo vo �m ónibus, entre Cha Contando 7ia pasta da
clonasse era imperiosa, eis

udenista para ude1lista. Wagner, Aguas Mornns, pecó e Cunha Porã, com o Educação e Cultura com
que a Reitoria ocupa, até o

O sr. Çel�o Ramos recebeu a daquele jeito. Levou U1n Anltápolis, Arrolo 'Trinta, segu\nte ItInerário: uI'
momento npenas o salão

ano para arrumar o que o sr. Heriberto Hulse desw'- Angelina, Benedito NOVO, C h a p e c Ó, Guatambu, n� �1;��:�ss�� �:7��r�: nobre da' Faculdade de 01-

rumara em dois, o que inl!ica, a serem exatqs as pala Barra Velha, Co.ronel FreI- Lambedor, Pórto Alegre, MedeirOB Régis, o gover
reito, cedido por ,seu Uus-

vras oficiais deste último, que foi mais PEZADO do que tas, Fraiburgo, Garopab�, Taquarlnha, L. Madeira, P. nante catG.rinense há de
tre Diretor, impossibIlita'

éle, que arrumou em seis meses o que Jorge desarruma.. GuaruJá do Sul, Gravata!, Ferreira, Saudades, Cunha .

conduzir vitorioaamente a
da, assim, de promover,

ra em dois anos e meio. Içara, -Lontras, MeIE!lro, 'Porã, e vive-versa com sua meta escolar.
como lhe compete, o tun�

Na verdade, o s",udoso Jorge, em dois anos e meio. Modelo, Plnhalslnho, pal- partidas de Cunha Porã às Concluindo-a, no seu
clonamento de seus dlver'

�i���o::sec::::o a:�UJ:n: :::0 1:::Uv:::s:�a::::o: :::,1�Ef:�����:;0;:� �l:S:r::os:�a:::r:: s:: �:i��:�!;á °à ::a ;:; I ���: ::���:ã: ::b::::
zantinà. O que importa e Pt na TABUA. IPa, ,RIo dos Cedros, Sau encaminhadas em envelo- �:sUil�o���:; nz.ad���,· mente eivada de suspelção

a ca�/ !��� �O;,�:Ç:I1;� �e�:z::�mos, depois de arru.mar �:��s'v�:s:OséBa��t�rr�� :; ��:�za=�eaT����' muito mais preocupados :��IZ�:!�r ::e, :::!.::::;
qtte �titJer(!m na politiza-

E ê i.�.m o (/II/.! CO/llC(_'(1 a aparara)" a opoiiicào. Os si. João do Sul, Tre�,e de Maio, portes Coletivos do D.E.R.. çào do ensino. no pior pronunciamento do Egré-

j6 !'IiI) ({jwrt·(':·IH!u. 1/1/111 t'/"cst"inWII/u 1II11i/O (llélll AniLa Gal'ibaldi. Major 7° anda!' do ;Edificio das iicntido (J11C a c.l:]Jtcssão gio Conseli\o Universitário

1!cf1n/i1'o. •
Cicrci]lo, Mflss�lranrll\hn, Dirf't.nrins. r-m Flnrlam'lJln- ('oll1]Jar/"(/.

(' do Egrégio Conselho dr.
.

.q sllttoma i 1'!(!tL fdi:;r>; �ir;rl� 1. C?"H .•• "�:b��i�..�����i;;;;:�!.:�.'_,.__ _

-i-": __-_---- _ ClIr3.riOl·e�} CQ\1lpnSt0s nlll-

,_;,."""..... - �\;:�,,.� ..

.
;J��;·:��'Ú -:-�1�Ja�" - ,!M.�\' � �,...,,�';iLr;J,.....

FALECIMENTO

SR, JOÃO NICOLAU JORGE
Vitima de pertinaz doença, que o prostrara ha aI-·

guns dias, veio a falecer dia 17, às 10,30 horas, no Hos

pItal de Caridade, o sr. João Nicolau Jorge, um dos mais

:lnt.igos e conceituados comerciantes desta capital, es

tabelecido no ramo de atacados.

O extinto, que contava a avanç'ada idade de 78 anos,

era natural da Siria e veio para o Brasil em principiaS dO

século, estabelecendo se em Florianópolis. Nesta capital
trabalhou com ahnco contribuindo decisivamente para

o progresso de Florianópolis, tendo erigido varias edlfí

cios, entre éles o Edllicio Alfredo, na rua Jerõnlmo Coe

lho e o do Cine Imperial, na êpoca o mais moderno ci

nema da cidade.

Foi casadq com D, ,I<>ibll., �aúar Jbrge, (jã falecida)

também da Síria e, aqu!.,lIadldando se, constituiu enorme

família. São seus filhos: Alfredo Jorge (já falecido) ca.­

sado com D. MaWde Daura Jorge; PhillJpi Jorge, casado
com Inaura Capela Jorge; E!za Jorge BonnasSis, casada

com o Dr. João Baptista Bonnassis; Benjamim Jorge,
casado com Violeta Bayer Jorge; Adélla Jorge de Frei,

tas, casada com José de OliveIra Freitas; Julieta Jorge
Oliveira, casada com o Dr. Ary Pereira Oliveira; Soraia

Jorge Gonçalves, casada com o sr. Julio Campos Gon

çalves; Silvio Jorge, casado com Edna da Silva Jorge.
Deixa em sua decendência, 27 netos e 5 bisnetos.

Ao seu sepultamento, realizado no dia 18, compare­

ceu um grande numero de pessoas, comprovando assim,
o quanto era estimado pelo povo florlanopolitano, que

desta forma prestava sua última homenagem a chefe de

tão grande e tradicional familla.

A familia enlutada as condolências de "O ESTADO".

'Buscé:r�.pés"

inteiro e usadas corrente­

mente nos serviços espe­

cializados de numerosos

países dêste e doutros Con­

tinentes.
Em sua pessoa, assocíam­

se ética profissional do

mais esmerado quilate (ê
um dos Membros Diretores

do Conselho Regional de
Medicina de São Paulo) e

espirita de cIentista dota­
do de grande habUidade téc
nica e profunda acuidade

cultural.

Introduziu, em nosso país,
entre outras, .as pesquisas
para a determinação da pa
ternidade pelas provas san

guíneas, acumulando ca­

suística que é a mais volu­

mosa entre nós .. Seus pare­
ceres, fundados em leituras
feitas nas mais conceitua­
das fontes e rastreadas da
experiência de decênios,
são procuradisslmos, pesan

do, nas decisões judiciárIas,
com tôca a densidade pro­
vinda do saber e da hones­
tidade.

O livro de Arnaldo Ama­

do Ferreira que ora surge,
aborda em 35 capítulos es­

correitos e did�tlcos ·na lin­
guagem e sumamente a­

tualizados nos ensinamen­

tos, a maior parte dos pro­
blemas que Inter� ao

especialista na atual1dade.

Demonstra, à evidência, a

segurança científica e o

alto padrão Intelectual que
exornam o seu autor.

Mormente os capitulas
versando a identificação
pelos dentes, a determina­

ção das espécies e indivi­

duas pelas reações de iso­

aglutinaçp.o, as verificações
rastreadoras das armas de

fogo e seus ferimentos, o

diagnóstico biOlógico da

gestação, � períCia dos pe­
los humanos e dos animais
- não só leitura demora­

da, como são fonte de con ...

suIta a mais precisa para

quantos lidam com ê{Jse.s
assuntos na vida protlsslo­
nal.

(continua na 3.a pag.,
,

"Rei Momo"

"

do Ao ª�.!'�r!!rI� bO� de f.t����p,�U�!��E�J.!�·
lou de improviso o Sr. 0-, tem quarenta e dois apar- da universidade de Santa sementes de Congregações se legalise a situação
rival Cesário' Pereira, Vice tementes, t.odos com ee- Catarina forneceu à 1m do mais elevado. gabarito, constrangimento em

Presidente, em nome do' nheiros salão de beleza. boi prensa falada e escrita e que não só autorizaram se encontram' os legi
Presidente sr. Genésio de te boutíque, sala para sou desta Capital a seguinte ao MagnifiCo Reitor a ere- senhores e possuidores
Miranda Lins. venir, restaurante com cin nota: tuar a transação, como terras e benfeitorias,

Inicialmente fez uma
coenta mesas, sala para

"Tendo um Vereador à concordaram com a esco- proprladas, mas, até

exposição, salão de barbei Câmara Municipal de Flo- lha do imóvel e do parque não Indenizadas.

ro, um terraço _ rampla nenõpoüa, nessa honrosa ao mesmo Integrado e com 10°. Regularizado o

_ para duzentas pessoas, condição, dirigido um te a modalidade de pagamen- sunto, cbmo manda a

adaptado para o uso de legrama a Sua Excelência, to Integral, condição exigi' terão oportunamente, e

guarda-sol", os apartamen
o Senhor Ministro de Es- da pelos vendedores. medida de dispOnlblll

tos são mobiliados com mo
tado dos Negócios da Edu 8°. Evidentemente, a res- orçamentárias, conat

veis da Rosmack. A Geren ��Ç!�ri�lc���t:ra�:o��c���a ::eSt�i::�:�:o pe�a q�aem�:� ����a�e!e�uene:�e�7
�!�ad::t\u;�!:��u:r.aH�: da sede da Reitoria, e de reportamos, multo à con pelo majoritário p

Schlosinger, procedente. de �����:��� a�O��;�giOeC�n :�a!:�:�I:na:ll:��g��OS :�� ����::gt�ciO�:i:,e�saUô
��ad�r�:��Vj�,rm:IP��::��� selho uatversttarto, cum- se procura cercar assunto instalados, ou para alI

pre nos Informar, como es - de clareza solar, não cabe, rão transferidos, os

clareclmento à opinião pu e não poderia mesmo cu- çoa e Institutos, subor
bHca: ber, ao Magnifico Reitor, dos à Reitoria, se as

10. O Plano-Pilóto da cí.. que, assumindo as altas oportunidade. assim o

dade Universitária neces funções do cargo a 23 de tender, ouvidos, p
sita de ser reformulado, outubro de 1961, até hoje mente, o EgrégiO Co

substancialmente. Devemos não recebeu de quem quer Universitário e o E

acentuar, de inicio, que, que seja nada (t\!latório'f Conselho de Curadores.
projetada uma Faculdade preços e gastos das plan- 110. Se Sua Excelén

de Engenharia e êrqutte tas e obras realizadas, Senhor Ministro de

tura, (Engenharia Civil), planejamentos, escrituras, da Educação c CUltura.
a lei federal criou. no pró- etc.), relacionado com a dignar nos honrar com

prlo córpo da lei de cria, construção da' Cidade Unl- pedido de Informações
ção da Universidade de versttéria. De conseguinte, respeito daquela tele

Santa Catarina, uma Fa' em caráter oficial, nada do referido vereador, d

cultíade, não de Engenha- sabe a Reitoria a respeito mos. na oportunidade,
ria Civil e de Arquitetura, daquela Cidade. ctarecnncntos mais

mas de Enge}1haria Indus- 9°. A Reitoria se vê na norizados e instruidos

trlal, com currículos de inafastãvel contingência de documentação farta

Mecãnica, Metalurgia e não poder formular causa como é natural, não c

Qulmica. Esta unidade: alguma em termos de CI- numa nota como esta.

Rep. Lazaro Bartolomeu. graças à Inestimável co­

operação de Sua Magnifi­
cência, o Reitor Ellseu Pa­

glloU, da Universidade do

Rio Grande do Sul, funcio­
nara, possivelmente, ainda

no ano letivo prestes a ser

iniciado. Acontece, porem,
não existir adequação ai

guma, entre' o que se diz

projetado para a Cidade

Universltãrla e o' tipo de

Escola determinado por, lei

expressa.
20. As terras da Cidade

Universitária foram desa-

descrição desde a funda­

ção da Companhia Melho­

ramentos de Itajaí, cuja
organização esteve a car­

go do Consórcio de Desen­

volvimento Economico S .

A., com sede em Florianó­

polis sendo seus direto:
res. Sr. Osvaldo Machado,

Dr.' Aderbal Ramos da SIl­

va, Dr. Castelo Bran._co e

Dr. Jean Claude. Ressaltou
no genero. Na Inauguração
contou com trinta e trcs

hospedes. O Hotel Batneà­

rio de Cabeçudas o mais
moderno e confortãvel ho-

Que o projeto do prédio foi

elaborado pelo Professor

Dr. Roberto Veroneze, Len

te oetecrânca da s'aculda

de de Arquitetura de Por­

to Alegre. Cntlnuando. o
ter, para os veranistas e

turistas, do Estado de San
ta Catarina, figura como o

pr-incipal para a indlcaçao
do grande número de tu­
ristariue vlslta.o nosso

Estado. Nossa reportagem
cumprimenta os srs. Ge­
néslQ de Miranda Uns, Ou
rival Cesário Pereira, Dr.
Osmar Nunes e �.mllo
Mussi, jiera a'irojada e va­

liosa obra, que multo in­
centivará o turismo no Sul
do Pais,

orador se referiu ii. cons­

trução do Hotel inicial­

mente confiada à COBRA-

SIL sobre a responsablllda
de técnica d o competente
engenheiro Dr. Constantln

no D,Ivanenko. Em virtu­

de da Cobrasll ter cessado

as atividades no Põrto de

Itajai, as obras do prédio
passaram a responsabilida
de dos engenheiros Dr. Nel

son Rlskala e Dr. Luiz Fio

res, Poster""..ormente com a.

transferencla de reseíen­

ore do Dr. Luiz Flores, a

construção foi entregue ao

engenheiro Dr. GeRi �s-
tav Leyen, de Blumênau. ,-------_

No final fez um a�ad"cl­
menta todo eapecrer ao Go
vernacior Celso Ramos, re­

presentado pelo sr. Paulo '-----__--1
Bauer, aos acIonistas e o-

perários que Ievantaram .o _

moderno prédio. A certmô
Dia religiosa foi feita pe- O r t'

,

::1 P;:;�e:':�toll��i,,�u�:s� t.orncn ano

SA&OROSOl
SÓ CHE ZIT3

Política
Municipal

Amigo dos Estudanles
O Prof. Renato Barbosa,

catedrâ.tico da Faculdade
de Direito da USC, rece­

beu o seguinte ofício da
UNIAO CATARINENSE DE
ESTUDANTES;
"florianópolls, 17 de fe­

vereiro de 1962. Distinto
Mestre.. t com regozijo
que a União Florianopoll_
tana de Estudantes, em no­
me de mais de 7.000 estu­
dantes secundarias de nos­

sa querida cidade de Fio'

rlanópoliS, vem cumpri'

mentâ-lo por sua nomea..

çâo para o cargo de Che
fe de Gabinete da Reitoria
da Universidade de Santa
Catarina. Sua obra em

prol da .eçlucação das gera'
cões vindouras não podia
permanecer incógnita, nos

melas administrativos da
nossa recem-criada Uni ..

versldade. Sempre que o

procuramos, somos por V.

Dentre os juristas destacados pelo saudOlO
réu Ramos� quando Ministro da Justiça, para
darem a reforma constitucional, figurava o sr.

Thiago Dantas.
O trabalho apresentado, do mais alto nini,.

foi infelizmente, levado ao Congressó. Mas d
sua inspiração, salram já vãrias leis e reformas

mo, como a nova distribuição de rendas.

Homem de opulenta intellgencia, de 1

talento, servido por notâvel saber jurídico, o sr.

Thiago e�tá na ordem do dia, pela sua atuação
Punta de.l Este.

.

As razões que apresenta da sua conduta

çaram a admiração que lhe devoto. Defendei
imanteve seu ponto de vista em defesa de uma

jurídica, sustentando que a lei é a bomba a

dos paises fracos.

nossos interesses em seguir a orientação dós
Unidos estava acima de nugulas legais.

De comunista não serã procedente acusá lo,
votou decididamente contra o sistema vermell101
Conferência.

I

Os ataques à Sua atuação, o Chanceler OS

bul'ao reaclonarismo, que definiu magistr
como nada mais sendo do que o exagéro da

conservadora.

Mas, depois disso, ao definir o extremismO,
mau o como sendo o exagêro da posição progr

Ai já não compreendemos mais nada,
amplitude que deu à sua definição, desliga a da

!Idade. Quem negarã Que paises que se mantêIP
exagero do extremismo da direita continuaJJ1
to longe da posição progressista de tantas e

democracias? E sera a Rússia e serão seus 58

da extrema esquerda, os mais progressistas?
.A, lInguagem do MinIstro deve ser diplO

isso Quer dizer, segundo me explicaram, que I

mo para não s'er entendida. Naturalmente foI

curva, em alta velocidade, que eu sobrei pro
namente ..•

' .. ;,. t�
"

>�A;9tJi,>fl![.Ú:.·,.c

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


